
EM MAIO: FESTAS DA DIOCESE 

  

À 

  

  

E A SUA OBRA 
   INDA em refe- 

- rência so 
plano do ar- 
ranjo do 
centro da ci- 
dade, obra 
grandiosa 

que a Câmara Municipal se 
propõe levar a cabo, baseada 
nos sérios estudos que reali- 
zou, conforme temos referi- 
do, podemos hoje informar os 
nossos leitores que se encon- 
tra submetido à apreciação su- 
perior o projecto do arrua- 
mento que prolonga a Rua de 
Gustavo Pinto Basto até à Rua 
do Clube dos Galitos. O pro- 
jecto referente à esplanada 
marginal de Ria, que rematará 
a Praça da República, estó na 
fase de acabamento. 

Para assegurar a concreti- 
zação daquela obra do centro 
cívico, a Câmara procedeu já 
8 negociações para a compra 

  

de vários imóveis situados na 
respectiva área. Assim — se- 
gundo disse o sr. Eng. Henri- 
que de Mascarenhas na reu- 
nião que teve há pouco com 
os jornalistas — estão termina- 
das as negociações para a: 
compra dos edifícios da Com- 
panhia Aveirense de Mosgens 
e da Empresa de Pesca de 
Aveiro e dos lerrenos perten- 
centes, na Rua Homem Cristo, 
dos srs. Egas Salgueiro, Alfre- 
do Esteves e Humberto Trin- 
dade e ainda à Tipogrefia Lu- 
sitânis e à Secção Náutica dos 
Galitos. Todos os proprietá- 
rios, dentro do melhor espírito 
de colaboração e reconhecen- 
do o alcance da obra projec- 
tada, secrificarem parte dos 
seus interesses pessoais e che- 
garem a soluções de preço 
absolutamente favoráveis para 
o Município. Entre esses pro- 
prietários é de toda a justiça 

E e 
JOROTEAREOS 

abertura da exposição retrospectiva das obras do grande e saudoso artista ilhavense 
João Carlos Celestino (Gomes, no dia 2 do mês corrente, no Museu de Aveiro, 
constituiu um acontecimento de vulto na vida cultural da cidade e da região. E' com 
muito júbilo que registamos este facto, o qual já nos mereceu, no último número, 
duas páginas de honra, consagradas eo talento e à bondade dessa tão singular 

figura que concebeu e realizou o belo e sugestivo painel de «Nossa Senhora do Mar». 
A magnífica exposição, que veio até nós pelo interesse e pelas diligências do ilustre Direc- 

realçar a atitude do sr. Egas 
Salgueiro, o mais sacrificado 
no capítulo de expropriações. 
Como exemplo, informou o sr. 
Presidente que o prédio da 
Moagem foi negociado com o 
valor global de 1.600.000$00, 
o da Empresa de Pesce por 
950.000$00 e troca de terreno, 
e os terrenos na Rua Homem 
Cristo na base de 250800 cada 
metro quadrado. Os sócios da 
Lusitânia negociaram a sua pro- 
priedade apenas pelo custo da 
nova instalação, nada havendo 
mais em troca. 

A Câmara também já adqui- 
riu a quase totalidade dos ter- 
renos necessários para a aber- 
tura do novo arruamento en- 

tre a Rua do Eng. Oudino! e a 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Está agora, portanto, 
todo este problema do centro 

PÁGINA CONTINUA NA DEZ 

tor do Museu, sr. Dr. António Manuel Gonçalves, reune todos os trabalhos que estiveram paten- 
tes ao público, com grande êxito, nos salões do S. N.l., no passado mês de Fevereiro, e 
abrange obras de pintura, desenho, xilogravura, talha, ex-libris, ilustrações de livros do autor 
ou de outros escritores, cerâmica, etc. mostrando-nos João Carlos nos diversos aspectos da 
sua extraordinária actividade, e ainda as suas produções literárias de vários géneros, na poesia 
ou no romance, no ensaio ou na divulgação médica. São duas amplas salas do Museu total- 
mente ocupadas numa criteriose e sugestiva distribuição, o que também se deve ao sr. Dr. An- 
tónio Manuel Gonçalves. : 

O acto inaugural foi solene, como já afirmámos. Poucas vezes terá sido igualado no nosso 
meio. Estiveram presentes o Prelado da Diocese, o Chefe do Distrito, o Presidente da Junta Dis- 
trital, o Vice-Presidente da Câmara, muitas outras autoridades locais e individualidades de des- 
taque na cidade e no distrito e numerosas senhoras. Também de Ilhavo, além do Presidente do 
Município, se deslocaram bastantes personalidades de relevo. -Conduzidos pelo Director do 
Museu, todos percorreram o recinto com o maior interesse, admirando e elogiando a obra mul- 
tímoda do artista, que para a maior parte era quase desconhecida. 

A exposição tem sido, desde o princípio e até hoje, visitada por cerca de um milhar de 
pessoas, Estará aberta ainda até ao fim do mês corrente. 

No dia 11, houve uma visita colectiva de ilhavenses, guiada pelo sr. Dr. António Gonçalves. 
Para se associar aos seus conterrâneos, deslocou-se propositadamente do Porto o sr. Prof. Dou- 
tor Fernando Magano. No sábado, para os alunos do Colégio de Vagos, haverá nova visita 
guiada. Também irão ao Museu, nesse dia, os alunos do Seminário de Senta Joana Princesa. 

E M AV RE LR O   

    

é de 

SANTA 
JOANA 

  

nosso jornal assinalou oportunamente a data do 
vigésimo aniversário da restauração da Diocese 
de Aveiro. Foi em 11 de Dezembro de 1938 que 
ela renasceu das cinzas. Está volvido, pois, um 
quarto de século, — e ao longo deste tempo se 

realizou um trabalho que, embora totalmente só conhecido 
de Deus, também pelos homens pode e deve ser recordado 
e mesmo celebrado com manifestações de júbilo. Olhando 
para trás, nós vemos uma obra enorme, de organização e 
de construção, de influência e de presença, material e es- 
piritual. Nós vemos, em todos os sectores da actividade 
religiosa, na cidade, nas vilas e nas aldeias, uma semen- 
teira larga de benefícios, — a Igreja mais viva e mais ama- 
da, mais no coração dos povos e das terras. 

São estes factos que nos levam a celebrar uma festa 
comum, como de família que se reune para estreitar os 
laços que prendem uns aos outros os seus membros. Tem 
a Diocese de Aveiro 25 anos. Vamos pois, em Maio pró- 
ximo, dar graças a Deus e pedir para o futuro novos e 
maiores auxílios. Vamos juntar-nos ao nosso Venerando 
Prelado, para com ele evocarmos a memória abençoada 
dos dois primeiros Bispos. Vamos reviver todas os tarefas 
destes anos, não esquecendo nem os mortos nem os vivos, 
os padres e os leigos, todos os que, mais ilustres ou mais 
humildes, deram o seu contributo para o alargamento do 
Reino de Deus nestas belas e prósperas terras de Aveiro. 

Porque as celebrações serão em Maio, a elas se liga a 
festa de Santa Joana Princesa, nossa excelsa padroeira. 

No dia 11 à noite, no Teatro Aveirense, haverá uma 
sessão solene comemorativa das bodas de prata da Diocese. 
Serão oradores o Venerando Bispo do Algarve, Senhor D. 
Frei Francisco Fernandes Rendeiro, e o sr. Prof, Doutor 
Fernando Magano, da Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade do Porto. Ambos naturais da região aveirense, o 
primeiro da Murtosa e o segundo de Ilhavo, trarão até nós 
eloquentes testemunhos sobre a vida diocesana desde 1938 
até agora. 

No dia 12, haverá Pontifical na Sé, da parte da ma- 
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Reuniões de antigos 
elunos do Liceu 

No prosseguimento duma ideia 
lançada há anos e que tem produ- 
zido magníficos frutos, realizaram- 
-se- durante as férias da Páscoa 
reuniões de vários cursos de anti- 
gos estudantes liceais, 

No dia gr de Março, reuniram- 
-se três cursos: o de 57-58 que, de- 
pois de apresentar cumprimentos 
ao Reitor, esteve no cemitério cen- 
tral desta cidade, onde colocou 
uma lápida e ramos de flores na 
campa do condiscípulo Fernando da 
Luz Sardo Ruano, tendo feito alo- 
cuções apropriadas o Reitor do 
Liceu e o pai do saudoso falecido ; 
o mestno curso teve o seu almoço 
de confraternização na Pousada da 
Ria, com a presença do Vice-Rei- 
tor do Liceu; o curso de 59-60 que, 
depois de apresentar cumprimen- 
tos ao Reitor do Liceu e assistir à 
projecção de um filme com episó- 
dios da sua vida escolar, re reuniu 
num almoço numa pensão desta 
cidade; e, ainda, o curso de 1962- 
-63, que apresentou cumprimentos 
ao Reitor e fez o seu almoço de 
confraternização num restaurante 
local, com a presença do Reitor do 
Liceu. x 

No dia 1 de Abril esteve reuni- 
do o curso de 1961-62 que, depois 
dos habituais cumprimentos, ouviu 
missa de sufrágio pelo seu antigo 
condiscípulo José Luís Marnoto Bo- 
das, após o que realizou o seu al- 
moço de confraternização com a 
presença do Reitor e Vice-Reitor 
do Liceu. 

Em 2 de Abril corrente tiveram 
a sua reunião os alunos do 7º ano 
de 1961-62, que apresentaram cum- 
primentos ao Reitor do Liceu e 
confraternizaram, seguidamente, 
num almoço a que assistiram o Rei- 
tor e o Vice-Reitor. 

Rebocador «Coronel 
Gaspar Ferreira» 

Será lançado à água na próxi- 
ma segunda-feira, dia 20, um rebo- 
cador para a Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, ao qual mereci- 
damente foi dado o nome do sr. 
Coronel Gaspar Inácio Ferreira 

A cerimónia realiza-se nos Es- 
taleiros de Manuel Maria Bolais 
Mónica e Filhos, Ld.*, na Gafanha 
da Nazaré, às 12 horas. 

«Um caso doloroso» 

«Cinco irmãos», que vivem no 
Porto mas estão muito ligados a 
Aveiro por laços de família, envia- 
ram-nos 150800 para a familia de 
Esgueira cujo pai ficou há pouco 
viúvo. O sr. Dinis Marques, de Ei- 
rol, mandou 30800, mais 10g00 de 
uma pessoa da mesma freguesia, 

Escole Técnica 

Realiza-se amanhã, com 
início às 22 horas, no Tea- 
tro Aveirense, a festa de 
despedida dos alunos da 
Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro. 

Pelo Hospital 

Acerca do movimento no Hos- 
pital de Santa Joana, durante o 1.º 
trimestre do corrente ano, dão-se a 
seguir alguns números que, de cer- 
to modo, mostram os benefícios que 
a Santa Casa da Misericórdia pres- 
ta, sobretudo à cidade e ao con- 
celho. 

Banco — doentes tratados, tra- 
tamentos e injecções: 3 926. 

Internamentos — Pensionistas e 
pobres: 546. 

Consulta externa — Consultas, 
tratamentos € injecções : 8 370. 

Demolição de prédios 

Já teve início nesta se- 
mana a demolição dos pré- 
dios existentes no topo nor- 
te da Praça do Marquês de 
Pombal, para ali ser cons- 
truido o grande edifício des- 
tinado aos Servicos de Fi- 
nanças, Tesouraria da Fa. 
zenda Pública, Turismo, Bi- 
blioteca e Acção Cultural. 
Para esta obra, a Câmara 
dispõe já, como se sabe, do 
empréstimo especial de 
2.000 contos. 

Casa do Distrito de 
Aveiro am Luanda 

Para Presidente da Direcção da 
Casa do Distrito de Aveiro em 
Luanda no ano de 1964, foi eleito o 
sr. Dr. João Gaioso Henriques: A” 
Assembleia Geral e ao Conselho 
Fiscal presidem, respectivamente, 
os srs, Mário Rocha e António Mar- 
tins de Almeida Branco. Nos mes- 
mos cargos, como suplentes, estão 
os srs. Agostinho Tavares Veiga, 
Dr. José Maria Tavares de Matos e 
Renato Lima Cardoso, 

Uma imagem des. 
José para a Guiné 

A Delegação de Aveiro 
do Movimento Nacional Fe- 
minino adquiriu uma ima- 
gem de S. José para ser en- 
viada aos soldados que de- 
fendem a nossa soberania na 
província da Guiné. 

A referida imagem foi 
benzida na Catedral, no dia 
13, por Mons. Aníbal Ramos, 
que a seguir celebrou missa 
e proferiu uma alocução, 

Assistiram os srs. Co- 
mandantes Militar e do Re- 
gimento de Infantaria, outras 
autoridades locais, uma de- 
putação de soldados daquela 
unidade, que fizeram guarda 
de honra ao altar, as senho- 
ras do M. N. F. em Aveiro e 
numerosas pessoas de famí- 
lia dos soldados que comba- 
tem na Guiné, 

  

Sacra no Largo da Sé. 

no mesmo local,   

Encontro dos Jovens de Aveiro 
Ocorre neste mês de Abril o primeiro aniversá- 

rio dessa jornada magnífica que foi o «Grande En- 
contao da Juventude» realizado em Lisboa. 
+ Osjovens de Aveiro, das três paróquias da cida- 
de — Glória, Vera Cruz e Esgueira — querem cele- 
brar o acontecimento, ainda fieis ao lema «Os Novos 
Escolhem Deus», que se tem continuado, no mesmo 
espírito e propósito, com este, não menos sugestivo, 
«Com Deus, um Mundo Novo», Eles querem reviver, 
em conjunto, as horas altas de há um ano, fazendo 
com que sejam as horas de todos os dias. 

As comemorações constam dos seguintes actos: 

Hoje, dia 17: às 21.30, Concentração da Juven- 
tude no Largo do Mercado, Marcha Penitencial e Via 

Domingo, dia rg: às 14 horas, Assembleia e Fes- 
tival no ginásio do Liceu; às 18, Missa Vespertina   
  

Os «Gaiatos» do Padre 
Américo em Aveiro 

Está marcado para o 
próximo dia 1 de Maio, no 
Teatro Aveirense, um es- 
pectáculo pelos simpáticos 
«Gaiatos» da Obra da Rua, 
fundada pelo inesquecível 
apóstolo que foi o Padre 
Américo. Será uma autên- 
tica festa, como aconteceu 
no ano passado e acontece 
em todas as terras onde se 
apresentam os pequenos ac- 
tores. E será ainda uma 
oportunidade que se nos 
oferece para fazermos o bem, 

Mais um Festival 
na Feira de Março 

A Tertúlia Beiramaren- 
se, incansável noseu traba- 
lho em prol do Beira Mar, 
vai realizar um novo festi- 
val no próximo domingo, 
dia 19, apresentando, a par- 
tir das 14,30 € até às 23 ho- 
ras, os seguintes ranchos 
folclóricos: «As Florinhas 
do Rio Pereira», «Bailari- 
nas da Gafanha da Nazaré» 
e «Santa Marta de Portu- 
zelo». Exibir-se-á também 
o «Conjunto Maria Alber- 
tina». 

Fonte da Praça do 
Marquês de Pombal 

Já se encontra a funcio- 
nar a fonte construida na 
Praça do Marquês de Pom- 
bal, que à noite oferece in- 
teressante efeito luminoso, 
A respectiva escultura é do 
artista funchalense Amân- 
dio Manuel Abreu de Sou- 
sa e representa, segundo a 
interpretação que ouvimos, 
uma mulher a sair das 
águas. 

São diversíssimas as opi- 
niões sobre a concepção e 
realização deste trabalho, 
como, aliás, sobre o novo 
complexo urbanístico de 
todo o local, 

  

CINEMA 
      

SABADO : 

Cine-Avenida — « Para além 
dos muros altos» Filme policial 
americano, 85 minutos. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS. 
« Agente secreto n.º 6». Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS. 

DOMINGO : 

Teatro-Aveirense — «O pas- 
sado não perdoa». Filme de aven- 
turas, americano, 122 minutos. 
Maiores de 12 anos. PARA ADUL- 
TOS. À tarde e à noite. 

Cine-Avenida— «Processo 
sensacional ». Drama francês, 115 
minutos. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS, COM RESER- 
VAS. A' tarde e à noite. 

  

CONCERTO 
      

SEGUNDA-FEIRA : 

Teatro-Aveirense — Concerto 
pela orquestra alemã de acordeons 
« Blau Weiss», 

Maiores de 
TODOS. 

12 anos. PARA 

  

VARIEDADES 
      

SABADO, 25: 

Com o patrocínio do sr. Gover- 
nador Civil, realiza-se no próximo 
dia 25 do mês corrente, no Teatro 
Aveirense, um espectáculo de va- 
riedades a favor dos sinistrados de 
S. Jorge. Actuam elementos da 
Acção Cultural e Recreativa da 
L. P. de Aveiro. 

  

ANIVE 
  

SÁRIO! 
do Senhor Bispo 

Ocorre na próxima segunda-feira, dia 20, O 
aniversário natalício do Venerando Prelado da 
Diocese, Senhor D. Manuel de Almeida Trindade, 

«Correio do Vouga» apresenta a Sua Ex. 
Rev” cumprimentas de sentido respeito, com vo- 

tos de vida longa e fecundo apostolado nestas ter- 
ras aveirenses 

Gota de Leite 

Durante o Natal último, recebeu 
a «Gota de Leite», além de donati- 
vos e roupas, dádivas em dinheiro 
de muitas senhoras de Aveiro e de 
llhavo, e de empresas (Fábricas 
Aleluia, Mobil Oil Portuguesa, Trin-. 
dade & F.ºs, Shell Portuguesa, etc). 

No corrente mês, foram recebi- 
dos os seguintas donativos: do sr. 
Governador Civil, através da Co- 
missão Municipal de Assistência — 
2.000800 ; da Câmara Municipal de 
Aveiro — 6000800; da Fábrica de 
Lixa e Colas (Lusostela) — 1.5008$. 

Carreiras dos Autocarros 

Chamamos a atenção de 
todos os nossos leitores 
para as alterações que fo- 
ram introduzidas nos per- 
cursos e horários das car- 
reiras dos autocarros, de 
modo a servir uma área 
maior do concelho. 

Damos informação com- 
pleta na página 13 deste nú- 
mero, 

Canal da Praça do Peixe 

Estão a ser realizados 
trabalhos de dragagem e 
limpeza no canal da Praça 
do Peixe, o que é motivo 
de satisfação para todos os 
aveirenses, môrmente para 
os que vivem naquela zona 
da cidade. 

Conferência em Espinho 

O sr. Eng. António Se- 
bastião da Nobrega Canelas, 
Chefe da Repartição Técni- 
ca da Camara de Aveiro, 
repetiu há dias, em Espinho, 
a sua conferência sobre « A 
Evolução Municipal e a 
Construção Clandestina », 

Presidiu o sr. Governador 
Civil de Aveiro. 

Turistas Estrangeiros 

Na próxima segunda-fei- 
ra — Dia do Turista — visi- 
ta a cidade um grupo de 80 
excursionistas suiços, que 
vêm acompanhados pelo 
nosso conterrâneo sr. Dr. 
Carlos Pericão de Almeida, 
Cônsul de Portugal em Zu- 
rique. 

Os visitantes, que a Co- 
missão Municipal de Turis- 
mo distinguirá com lem- 
branças de carácter regio- 
nal, assim como a todos os 
estrangeiros que nesse dia 
vierem a Aveiro, serão re- 
cebidos no Museu e nas Fá- 
bricas Aleluia, 

— Nos dias 10 e 18 de 
Maio, 31 de Julho e 4 de Se. 
tembro, visitam a cidade 
diversos grupos de ferroviá- 
rios franceses, aos quais a 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo oferece passeios na 
Ria e exibições de ranchos 
folclóricos. 

— No dia 24 de Agosto 
virá novo grupo francês e 
no dia 20 de Setembro um 
grupo suiço. Também estes 
excursionistas assistirão à 
exibição de ranchos folcló- 
ricos, 

Sorteio a favor 
das obras da 
Igreja do Carmo 

Foram premiados os se- 
guintes números: 1.º — 
40.000; 2.º — 18.766; 3.º — 
36.677; 4º— to.660. Pre- 
mio das capas das caderne- 
tas: 400. 

O direito aos prémios 
prescreve no dia 7 de Junho 
de 1964. 

Legionários de 
Aveiro em Loures 

Um grupo de legionários 
de Aveiro deslocou-se no 
sábado último a Loures, a 
fim de participar numa jor- 
nada humanitária em bene- 
fício do Centro de Assistên- 
cia Social e do Movimento 
Nacional Feminino do con- 
celho. Acompanhou a em- 
baixada, que foi carinhosa e 
festivamente recebida, o sr. 
Governador Civil, 

Secção Filatélica e Nu- 
mismática dos Galitos 

Foram há pouco eleitos 
os novos corpos gerentes da 
Secção Filatélica e Numis- 
mática do Clube dos Gali- 
tos para o ano em curso. 
A' Assembleia Geral e à 
Direcção, presidem, respec- 
tivamente, os srs. Alberto 
Casimiro Ferreira da Silva 
e Eng. Paulo Seabra Fer- 
reira. 

    

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

CALADO 

AVENIDA 

SAÚDE 

OUDINOT 

NETO 

MOURA 

CENTRAL 

Sexta-feira + 

Sábado . 

Domingo, 

Segunda-feira. 

Terça-feira. 

Quarta-feira + 

Quinta-feira . 

  

Como Teatro Aveirense literal. 
mente cheio, realizou-se na quarta- 
-feira da semana passada o anun- 
ciado espectáculo de ballet, pela 
Companhia de Irina Grjebina, que 
o dirigim. 

Foi um notável acontecimento 
artístico, que por muito tempo fica- 
rá memorável na vida teatral de 
Aveiro. 

Felicitamos todos quantos con- 
tribuivam para que a nossa cidade 
pudesse gosar essa noite de extraor- 
dinária belesa. 

As traineiras vol- 
taram à faina 

Terminado o defeso, as trainei- 
ras voltaram ao mar no dia 15. O 
pescado das 5 que sairam foi de 

145. 944800, 
A «Rui Jorge» pescou 812 ca- 

bazes, no valor de 64.307800. De- 
pois, a « Espuma do Mar», com 
594 cabazes, a « Pérola do Vouga », 
com 292 cabazes, a «Brasília», 
com 176 cabazes, e a « Amazona », 
apenas com 36 cabazes.
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dlesSPortos 
CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 

Andebol de 7 
BEIRA MAR DERROTOU O PARAMOS 

Com a realização dos encontros referentes à 4.º e 5.º jorna- 
das, atingia o final da primeira volta da prova regional de andebol 
de sete, da A. A, de Aveiro, cuja tabela classificativa é coman- 
dada pelo Recreativo de Paramos e pelo G, D. do Amoníaco. 

Resultados verificados : 

4.2 jornada: Espinho, 17 - Beira Mar, 9; Paramos, 10 - Amo- 
níaco, 8; Vareiro, 16 - CRDIGanCnSE, 5: 

5.* jornada: Sanjoanense. 8 - Espinho, 18; Beira Mar, 7 - Pa- 
ramos, 5; Amoníaco, 16 - Vareiro, TI, 

    

Tudo ficou esclarecido quanto ao primeiro 
posto da Zona Norte. O título vai ser deci- 
dido entre o Braga e o Sporting da Covilhã 

A 
questão do vencedor da Zona Norte do Nacional da 

H Divisão decidiu-se no passado domingo. Este di- 
rimir-se-á entre o Braga e o Covilhã, num encontro 
a realizar depois de amanhã no Estádio 28 de Maio, 

em Braga. O Beira Mar deixou no seu próprio terreno as últi- 
mas esperanças de conseguir o almejado «objectivo». O em- 
pate frente ao Braga afaslou-o, de vez, do 1.º lugar. Todavia, 
a sua numerosa falange de admiradores não poderá estar des- 
contente, porquanto a turma beiramarense excedeu quanto dela 
seria de esperar ou exigir. O seu comportamento, após começo 
irregular, fol meritório. 

Quanto aos últimos, o Vildemoinhos tem já assegurada a 
sua presença na divisão menor, sendo seu companheiro o Vta- 
nense, apesar da excelente réplica dos minhotos na Serra da 
Estrela. 

Resultados gerais: 

Covilhã - Vianense. 4 
Beira Mar - Braga. . . a 
Salgueiros - Famalicão!, . 3- 
Espinho - Feirense. alo, E 
Sanjoanense - Oliveirense . 1 
Vildemoinhos - Leça o 
Marinhense - Boavista . 

Jogos 
23 

pera domingo: 
Braga - Covilhã (o-a) 
Famalicão - Beira Mar. (0-3) 
Feirense - Salgueiros . (r-0) 
Oliveirense - Espinho. (1-2) 
Leça - Sanjoanense - (oa) 
Boavista - Vildemoinhos . (1-1) 
Vianense - Marinhense (0-7) 

Entre parêntesis, estão indica- 
dos os resultados da primeira volta, 

  

No Estádio Mário Duarte 

Beira Mar, 2 

Braga, 2 

Os beiramarenses des- 

perdiçaram um penalty 

Perante uma assistência 
record e sob a direcção de 
Manuel Lousada, de Santa- 
rém, efectuou-se no passa- 
do domingo o tão discutido 
encontro Beira Mar - Braga. 
Desafio emocionante entre 

TOTOBOLRA 
CONCURSO N.º 32 

26 de Abril de 1964 
  

EQUIPAS Deo    
  

  

              

Classificação actual: 
de= E E Betta: 

Covilha . . 2518 3 4572139 
Braga . .2518 2 5623038 
Beira Mar . 2515 6 4502536 
Salgueiros . 25 12 4 94231 28 

Feirense . 2511 41050309 26 

Leça. . .25 9 511373423 
Oliveirense. 25 8 710313723 

Marinhense. 25 8 611 4438 22 

Famalicão . 25 O 41234 4722 

Boavista. . 25 7 810436022 

Espinho. .25 7 711284721 

Sanjoanense 25 8 51241 4921 

Vianense .25 7 4143458 18 
Vildemoinhos25 4 318256211 

  

        
  

duas turmas preocupadas 
com a subida de Divisão. 
Os visitantes, mais preocu- 
pados, procuraram surpreen- 
der os beiramarenses atra- 
vés dos famigerados contra- 
-ataques, procurando, por 
outro lado, manter vigilan- 
cia apertada aos dianteiros 
locais. Como a turma avei- 
rense usou processo idên- 
tico, não causou espanto a 
superioridade evidenciada 
por ambos os sectores de- 
fensivos sobre os atacantes. 
Toda a boa vontade e o es- 
forço dos jogadores locais 
não foram suficientes para 
desbaratar a equipa braca- 
rense que preferiu a certe- 
za de um empate à aventu- 
ra da possibilidade de uma 
vitória. Os amarelo-negros, 
exibindo-se abaixo do seu 
normal, foram contudo infe- 
lizes, pois tiveram o «pás- 
saro na mão» quando Pinho 
aos 10 minutos da segunda 
parte falhou uma grande pe- 
nalidade atirando à figura 
de Casimiro. Após este lan- 
ce, a equipa local viu-se 
ainda reduzida a 10 elemen- 
tos por expulsão de Diego, 
que respondeu à agressão 
de José Maria. O arbitro, 
porém, não viu a primeira 
agressão e assim Diego re. 
ressou aos balneários e 

Nego Maria continuou em 
campo. O juiz de linha do 
lado da bancada poderia ter 
resolvido a questão em 

igualdade de circunstân- 
cias. Mas... 

A verdade acima de tu- 
do: havendo um vencedor, 
esse deveria ser o Beira Mar 
pelo domínio que exerceu 
durante o 2.º período, 

Mas a sorte foi-lhe ad- 
versa... 

Ao intervalo registava- 
-se um empate a duas bolas, 

As equipas: 

Beira Mar: Rocha, Girão, 
Liberal e Evaristo; Brandão 
e Pinho; Miguel, Diego, Al- 
berto, Fernando e Zé Ma- 
nuel. 

Braga: Casimiro; Arman- 
do, Juvenal e José Maria; 
Passos e Coimbra; Quim, 
Morais, Teixeira, Ferreiri- 
nha e Bino. 

Marcadores: Alberto e 
Diego pelos beiramarenses ; 
Bino e Ferreirinha (penalty) 
pelos bracarenses. 

A arbitragem de Manuel 
Lousada mereceu boa nota. 

Taça Nacional 
Foi elaborado o calendá- 

rio de jogos da Taça Nacio- 
nal de Principiantes para a 
época de 1964, que estava a 
ser aguerdada com certa ex- 
pectativa. Na 2º série, onde 
estão integradas as equipas 
aveirenses, o sorteio forneceu 
os seguintes jogos : 

1.º dia - Beira Mar - Recreio de 
Agueda ; Académico de Viseu - 
Sanjoanense, 

2.º dia - Recreio de Agueda - 
Académio de Viseu; Sanjoanense - 
Beira Mar. k 

3.º dia - Sanjoanense - Recreio 
de Agueda; Académico de Viseu - 
Beira Mar, 

* 

Na ronda inaugural da 2.º 
série, aquela que mais interes 
so, os equipas da cesa vence- 
ram os seus adversários por 
resultados tangenciais e idên- 
ticos, “8 indicer-nos quanto é 
difícil vaticinar, neste momen- 
to, qual das turmas poderá vir 
a vencer a respectiva série. 

Assim, a prova prometé, 

deste, por 14-9. 

né 1, Castro e Rola. 
Ao intervalo; 3-2.   
No jogo em atraso, o Paramos venceu o Vareiro, no campo 

Beira Mar, 7 º— Paramos, 5 
Merecida a vitória dos beiramarenses 

Jogo no campo do Beira Mar, sob a arbitragem de Albano 
Pinto, de Aveiro. As turmas alinharam: 

Beira Mar: Gonçalo, Trindade, Rodrigues, Paulo 1, Alfre- 
do 1, Gamelas 2, Picado 1, Fernando e Cerqueira 2. 

Paramos : Capela, Rogério, Néca, Nelson a, Teixeira 2, Ne- 

O jogo foi muito movimentado e emocionante, despertando 
o interesse do público. Depois de dois empates, 3-3 € 4-4, 08 bei- 
ramarenses reagiram, perturbando os visitantes, que só no fim 
lograram obter mais um tento. Os aveirenses, ligeiramente supe- 
riores, venceram merecidamente por 7-5.     

Basquetebol! 
OM o interesse habi- 

tual, disputaram-se no 
último fim de semana 
os jogos referentes a 

mais uma jornada do Nacio- 
nal de Basquetebol (Zona.Nor- 

de Principiantes 
dado o equilíbrio de valores 
dos conjuntos. 

Resultados: Beira Mar, 2 - Re- 
creio de Agueda, 1; Académico de 
Viseu, a - Sanjoanense, 1. 

Jogos para domingo: Recreio de 
Agueda - Académico de Viseu ; 
Sanjoanense - Beira Mar. 

Beira Mar, 2 
Recreio de Aguada, 1 

Jogo no Estádio Mário Duarte, 
dirigido por Alfredo de Carvalho, 
de Aveiro. 

As equipas formaram : 
Beira Mar : Bastos, Valente e 

Refiel; Ramiro, Loura e Costa; 
Aires, Gamelas, Limas, Ernesto e 
Fausto. . 

Agueda : Ferreira, Pinto e Bre- 
nha; Albano, C, Alberto e Mendes; 
Júlio, J. Carlos, Breda, Suçena e 
José Pedro, 

Ao intervalo: 1-7. Marcadores: 
Valente e Ramiro pelos beirama- 
renses; José Pedro goleou pelo vi- 
sitante 

No desafio registarom-se belas 
jogadas de lado a lado, Sem dúvi- 
da, os aveirenses, com mais técni- 
ca, foram dignos vencedores do 
prélio. Arbitragem satisfatória. 

Provas Regionais 
II DIVISÃO 

Brilhante vitória do Olivei- 
ra do Bairro na Mealhada 

Nos encontros realizados 
a contar para o regional da 
ll Divisão, primeira jornada, 
verificaram-se os seguintes re- 
sultados : 

1 Mealhada, 2 - Oliveira do Bair- 
ro, 5; S. João de Ver, 2 - Valon- 
Buense, o. 

Na segunda jornada, efec- 
tuada no domingo, os resulta- 
dos foram os seguintes : 

Oliveira do Bairro, 1 - S. João 
de Ver, 1; Valonguense, 1 - Vista 
Alegre, 1. 

JUNIORES 

Jogou-se na penúltima se- 
mana a 2.º jornada da fase fi- 
nel do Campeonato de Junio- 
res. À Sanjoanense, alardean- 
do uma superioridade ao lon- 

  

go de toda a épocs, foi ga- 
nhar a Anadia. O Alba, que 
recebeu o Lamas, não teve 
dificuldade em derrotar o seu 
antagonista por um resultado 
expressivo. 

Resultados: Anadia, 1 - San- 
joanense, 2; Alba, 4 - Lamas, o 

A prova prosseguirá de- 
pois de terminada a primeira 
fase do Nacional de Juniores. 

RESERVAS 

A Oliveirense 
venceu a prova 

Ao empatar por 1-1, frente 
à Sanjoanense, no jogo da 2.º 
«mão» da final, e Oliveirense 
ganhou o campeonato de re- 
servas. Conforme noticiêmos, 
a equipa de Oliveira de Aze- 
meis venceu por 2-1, emS, João 
da Medeira, o encontro da 
1,º «mão». 

te). Dentre os resultados veri- 
ficados, salientam-se a golea- 
da da Académica e O triunfo 
do Galitos sobre o Vasco da 
Gama. 

Resultados gerais « Galitos, 43 - 
Vasco da Gama, 41; Naval, 65 - 
Sangalhos, 44; Académica, 103 - 
Marinhense, 42; Porto 72 - Univer- 
sitário, 24. 

Na jornada anterior, ape- 
nas se efectuaram dois encon- 
tros, que proporcionaram os 
seguintes resultados : 

Marinhense, 24 - Galitos, 41; 
Sangalhos, 28 - Porto, 51. 

Galitos, 43 

Vasco da Gama, 41 

Jogo no rinque do Parque, 
sob a direcção do duo avei- 
rense, Carlos Neiva e Vitor 
Couto. 

As turmas : 

Galitos : Vitor 7, J. Fino 8, 
Encarnação 15, Raul, Cotrim 13, 
Helder e José Luis. 

Vasco da Gama: Arlindo 
10, David, Leite 14, Mário 9, 
Marcelo 8 e Cardoso. 

Os visitantes venciam ao 
intervalo por 27-11. 

Jogo emotivo e vitória di- 
fícil dos aveirenses. Os visi- 
tantes, no primeiro tempo, rea- 
lizaram exibição meritória. No 
entanto, no segundo tempo, 
por melhor coordenação dos 
esforços dos alvi-rubros, que- 
braram o rimo evidenciado. 

O Galitos, com uma exi- 
bição apagado durante o pe- 
ríodo inicial, veio a reabilitar- 
-se no segundo tempo, che- 
gando ao empate (37-37). Os 
últimos minutos foram jogados 
com grande emoção, regis- 
tando-se ainda novos empates 
[39:39 e 41-41), para finalmente 
o Galitos obter cesta e vencer 
o encontro. 

No final, os vascainos de- 
clararam protestar o jogo. 

Arbitragem sobre o fraco. 

  

O encontro Beira Mar — 
Braga rendeu cerca de 65 
contos. 

Diego, interior esquerdo 
do Beira Mar, foi suspenso 
por três jogos. 

Laurentino Mendes, ci- 
elista da Ovarense, conquis- 
tou novamente o título de 
campeão nacional de fundo.       € 
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4 
«dletalo - Mecânica, 

Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por escri- 
tura de vinte e seis de 
Agosto de mil novecentos 
cincoenta e quatro, exarada 
de folhas vinte e oito, verso 
a folhas trinta e duas, do 
Livro Número duzentos oi- 
tenta e dois deste cartório, 
foi alterado o pacto social 
da Sociedade « Metalo-Me- 
cânica, Limitada » com sede 
em Aveiro, que ficou a re- 
ger-se pelas disposições 
constantes dos artigos se- 
guintes: 

PRIMEIRO - À socie- 
dade continua a adoptar a 
denominação de « Metalo- 
-Mecânica, Limitada », a ter 
a suasedee estabelecimento 
na cidade de Aveiro e a 
manter-se por tempo inde- 
terminado, contando-se o 
seu início desde dezasseis 
de Outubro de mil nove- 
centos e quarenta e seis; 

SEGUNDO — O seu 
objecto é a indústria de ser- 
ralharia mecânica e civil, 
fundição e construção de 
máquinas ou alfaias e sua 
reparação e ainda o comér- 
cio de artigos relacionados 
com essa indústria, podendo 
também exercer qualquer 
outra actividade que a 
Assembleia social delibere 
e que seja permitida por 
lei. 

TERCEIRO — O capital 
social, que é de quinhentos 
mil escudos e que foi, opor- 
tunamente, realizado em di- 
nheiro, está dividido, actual- 
mente, pelas cotas seguintes: 

Dona Conceição da Ro- 
cha Vilarinho, cento e ses- 
senta e dois mil e quinhen- 
tos escudos, Baltazar da 
Rocha Vilarinho, cento e 
sessenta e dois mile qui- 
nhentos escudos, Manuel 
Eugénio Moreira Vinagre, 
cincoenta mil escudos, Gus- 
tavo Adolfo de Gouveia, 
cinquenta mil escudos, João 
dos Santos Pires vinte e 
cinco mil escudos, Metalo- 
-Mecânica, Limitada, com 
duas cotas de vinte e cinco 
mil escudos cada uma, no 
montante total de cincoenta 
mil escudos. 

QUARTO — Não serão 
exigiveis prestações suple- 
mentares de capital, 
podendo, porém, os sócios 
fazer à Caixa Social os 
suprimentos de que ela 
carecer, consoante as condi- 
ções a estipular em Assem- 
bleia Geral; 

QUINTO — À cessão 
total ou parcial de cotas 
entre sócios não carece de 
qualquer consentimento ou 
formalidade prévia; 

SEXTO — O sócio, que 
petender ceder a sua cota a 
a estranhos, terá de a ofe- 
recer, prêviamente e com a 
indicação das condições e 
titulares do prometido con- 
tracto, em cartas registada- 
das com aviso de recepção 

  

VESPA 

à sociedade e aos demais 
sócios, tendo aquela em pri- 
meiro lugar e estes em se- 
gundo o direito de a 
adquirir. 
PARÁGRAFO PRI 

MEIRO — Se a sociedade e 
os sócios declararem não 
pretender a cota alienanda 
ou não responderem, tam- 
bém pela forma postalacima 
indicada, dentro do prazo de 
trinta dias a contar da recep- 
ção do oferecimento, poderá 
a mesma cota ser livremente 
cedida. 
PARÁGRAFO SE. 

GUNDO — Pretendendo vá- 
rios sócios exercer o seu di- 
reito de preferência, a cota 
será adquirida por licitação 
entre eles. 

SÉTIMO — Todos os só- 
cios são gerentes até deli- 
beração da assembleia geral 
em contrário, com dispensa 
de caução e com ou sem re- 
muneração, conforme for 
fixado em acta, mas em 
todos os actos ou documen- 
tos, que importem responsa- 
bilidade ou obrigação de 
qualquel natureza, a socie- 
dade só ficará vinculada e 
obrigada com a intervenção 
e assinatura dos sócios 
Dona Conceição da Rocha 
Vilarinho e Baltazar da 
Rocha Vilarinho ou de um 
destes sócios e de outro ge- 
rente, salvo os de mero expe- 
diente que poderão ser assi- 
nados por qualquer um dos 
gerentes. 
PARÁGRAFO PRI 

MEIRO — Esta prorrogativa 
dos sócios Dona Conceição 
da Rocha Vilarinho e Bal- 
tazar da Rocha Vilarinho 
manter-se-á ainda que eles 
não sejam gerentes. 
PARÁGRAFO SE- 

GUNDO — Todos os sócios 
ficam com a faculdade de 
fazer-se representar nos 
actos sociais e também na 
sua gerência por procura- 
dor bastante, com as restri- 
ções de Lei. 
PARÁGRAFO TER- 

CEIRO — Os gerentes se- 
rão obrigados a desempe- 
nhar as funções que, em 
vista da sua aptidão e dos 
interesses da sociedade, lhes 
forem atribuidas pela assem- 
bleia geral. 

OITAVO — E' proibido 
aos gerentes, sob pena de 
indemnização de perdas e 
danos a deduzir da respec- 
tiva cota, usar a firma social 
em quaisquer documentos 
estranhos aos negócios da 
sociedade, nomeadamente, 
letras de favor, fianças e 
reponsabilidades semelhan- 
tes. 

NONO — A assembleia 
geral, quando deva reunir 
ea lei não prescreva outras 
formalidades, será convo- 
cada por meio de cartas re- 
gistadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima 
de oito dias e com o objecto 

Em exposição na 

Rua Infante D. 

STAND VICENTE — 

Limitada» 
preciso dos assuntos a deli- 
berar. 

DECIMO — Em trinta e 
um de Dezembro de cada 
ano será dado balanço geral 
dos negócios sociais que 
deverá estar concluído den- 
tro dos noventa dias subse- 
quentes, 

DÉCIMO PRIMEIRO — 
Os lucros líquidos acusados 
pelos balanços anuais, de- 
pois de deduzidas as impor- 
tâncias para o fundo de re- 
serva legal ou para outros 
fins deliberados em assem- 
bleia geral da sociedade, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas cotas 
e, de igual modo, serão su- 
portados os prejuizos, quan- 
do os houver. 

DECIMO SEGUNDO — 
O falecimento ou interdi-. 
ção de qualquer sócio não 
opera a dissolução da socie- 
dade, mas os respectivos 
herdeiros, enquanto a cota 
estiver indivisa, nomearão 
de entre si um que a todos 
represente na sociedade, 
ficando também permitida 
a divisão da cota entre eles, 
como for de direito. 
PARÁGRAFO PRI- 

MEIRO — No caso de os 
herdeiros ou representantes 
do sócio falecido ou inter- 
dito preferirem abandonar 
a sociedade, comunicá-lo- 
-ão, dentro do prazo de 
de sessenta dias após a 
morte ou interdição e pela 
forma postal já mencionada 
no artigo sexto, à sociedade, 
que fica com a livre facul- 
dade de amortizar a respec- 
tiva cota nas condições indi- 
cadas no artigo Décimo 
Quarto deste estatuto. 

PARÁGRAFO SEGUN- 
DO — Esta amortização 
será feita pelo valor da cota 
verificado em balanço espe- 
cial dado para esse fim, 
acrescido da correspondente 
parte nos fundos de reserva 
ou outros existentes. 

DECIMO TERCEIRO — 
A sociedadade tem ainda a 
faculdade de amortizar cotas 
nos casos seguintes: 

PRIMEIRO — Quando o 
sócio não pretende conti- 
nuar na sociedade; 

SEGUNDO — Quando a 
cota for arrestada, penhora- 
da ou por qualquer outro 
modo sujeita a arrematação, 
licitação ou adjudicação em 
que possam intervir estra- 
nhos ; 

TERCEIRO — Se o só- 
cio, por si ou por interposta 
pessoa, vier a exercer a 
indústria ou o comércio 
explorados pela sociedade ; 

QUARTO — Quando o 
sócio requerer imposição de 
selos ou arrolamento dos 
bens sociais, a 

PARÁGRAFO ÚNICO — 
Nestes casos a amortização 
far-se-á também pelo valor 
indicado no Parágrafo se- 
gundo do artigo antece- 
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dente, mas sem se levar em 
conta a parte da cota nos 
fundos de reserva ou outros 
existentes, 

DÉCIMO QUARTO — 
Em todas as hipóteses de 
amortização previstas neste 
estatuto, o preço da cota 
amortizada será pago em 
doze prestações mensais e 
iguais, liquidando-se a pri. 
meira no acto da amortiza- 
ção e vencendo as restantes 
juro igual à taxa de desconto 
do Banco de Portugal, 

PARÁGRAFO ÚNICO — 
Considerar-se-á sempre rea- 
lizada a amortização quer 
pela outorga da respectiva 
escritura, quer pelo paga- 
mento ou consignação em 
depósito do preço ou da 
sua primeira prestação. 

DECIMO QUINTO — Em 
caso de dissolução da socie- 
dade, que se verificará ape- 
nas nas hipóteses da Lei, a 
liquidação será efectuada, 
na falta de acordo em con- 
trário, com a adjudicação 
do estabelecimenio e de 
todo o activo e passivo so- 
ciais ao sócio que maior 
lanço oferecer em licitação 
aberta entre os sócios na 
a nião convocada para esse 
im. 
PARÁGRAFO PRI- 

MEIRO — Esta reunião con- 
vocar-se-á por cartas regis- 
tadas com aviso de recep- 
ção e com a antecedência 
mínima de trinta dias e a 
elo assistirá um notário que 
lavrará, em instrumento 
público, a acta do que se 
passar e que a todos obri- 
gará, 

PARÁGRAFO SEGUN- 
DO — No acto da adjudi- 
cação serão pagos ou depo- 
sitados vinte por cento do 
respectivo preço ea restante 
parte dentro do prazo de 
sessenta dias. 

DÉCIMO SEXTO -— Em 
tudo o mais regularão os 
preceitos de lei aplicáveis e 
as deliberações da assem- 
bleia social, 

E'certidão narrativa, que 
vai conforme ao original 
na parte transcrita a que 
me reporto e na parte omi- 
tida, nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou con- 
dicione a parte transcrita. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, trinta de Março de mil 
novecentos e sessenta e 
quatro, 

O Ajudante da Secretoria, 

Celestino de Qlmeida Ferreira Pires 
  

Secretaria Notarial 
de Aveiro 

SEGUNDO 
Certifico, para efeitos de 

publicação, que por escri- 
tura de treze de Junho de 
mil novecentos e quarenta 
sete, lavrada de folhas treze 
a folhas catorze, verso, do 
livro número duzentos e 
quarenta e dois, das notas 
do notário que foi desta 
Secretaria Notarial, Bacha- 
rel Abel João Saraiva, arqui- 
vado neste Cartório, se pro- 
cedeu ao aumento de capi- 
tal e alteração do pacto so- 
cial da sociedade por quotas, 
com sede nesta cidade de 
Aveiro e que aqui gira sob 
a denominação de Metalo- 
-Mecânica, Limitada ; 

Que o capital social que 
era de duzentos e cinquenta 
contos passou a ser de qui- 
nhentos contos; - e, 

Que foram substituídos 
os artigos terceiro e quarto 
e aumentado um parágrafo 
ao artigo sexto, pela forma 
seguinte: 

Artigo terceiro - O capi- 
tal social que fica sendo de 
quinhentos contos, já reali- 
zado, é subscrito pela forma 
seguinte: 

João Maria Vilarinho, 
trezentos e vinte e cinco 
contos; António Rodrigues 
de Oliveira, cinquenta con- 
tos; Manuel Alves da Cunha, 
cinquenta contos; Saúl Ro- 
drigues de Oliveira, cin- 
quenta contos; e Carlos Al- 
berto Reis, vinte e cinco 
contos; 

Parágrafo único — O só- 
cio João Maria Vilarinho, fi- 
ca desde já autorizado a ce- 

  

CARTÓRIO 
der, da sua quota de trezen- 
tos e vinte e cinco contos ao 
sócio Carlos Alberto Reis, 
uma quota de vinte e cinco 
contos ; 

Artigo quarto - A divisão 
e cessão de quotas entre os 
sócios é livre, mas quanto a 
estranhos, fica dependente 
do consentimento da socie- 
dade. ficando ainda e desde 
já autorizados todos os só- 
cios a dividirem as suas 
quotas pela forma e no va- 
lor que entenderem e igual- 
mente ficam autorizados a 
cederem essas partes das 
suas quotas aos seus res- 
pectivos filhos. 

Ao artigo sexto é acres- 
centado o seguinte: - Pará- 
grafo único - Os documentos 
de mero expediente e que 
não obriguem a sociedade 
poderão ser firmados por 
qualquer dos gerentes; e os 
que importem para ela qual- 
quer obrigação ou responsa- 
bilidade de valor superior 
a cinco contos, serão sem- 
pre assinados em conjunto 
por dois dos gerentes, sen- 
do um deles, sempre o sócio 
João Maria Vilarinho. 

É certificado que extraí, 
para os devidos efeitos, e 
vai de conformidade com o 
original a que me reporto, 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, trinta e um de Março 
de mil novecentos e sessen- 
ta e quarto, 

O Ajudante do Secretaria 

Colestino de Almeida Ferreira Pires 

Scooters motorizadas isentas de carta 
Modêlos de 50 cc. 125 cc. 150 cc. e 160 cc. 

A mais proeurada evendida em todooMundo 

Motos JAWA — CZ — AILS 
AGÊNCIA DISTRITAL ROYAL ENFIELD — TRIUMPHO 

Telefone 24209 NORTON — B.M. W.



Quer galinha gorda por pouco dinheiro ? 

Ponha rações S. Mar- 

cos no seu galinheiro 
TED SEE SST OR ET CSPE SST SUS 

  

[Fábrica de de Rações S. Marcos 
(FUNDADA EM 1950) 

PROPRIEDADE DE SILVA & DIAS, LDA, 
Telefone 249 e 520 —  ALFERRAREDE 

  

  

Tem à disposição da Lavoura uma gama completa 

de rações compostas cientificamente estudadas e perfei- 

tamente equilibradas para satisfazer cada espécie animal 

com uma alimentação racional e de molde a proporcionar 

aos senhores lavradores uma maior produção de carne, 

ovos ou leite 20 mais baixo preço- 

Apoiadas por uma equipa de veterinários de reconhe- 

cida competência, as rações S. Marcos dispõem de fórmu- 

las aprovadas pela Direcção-Geral dos Produtos Pecuários 

altamente vitaminadas e com aditivos minerais de maneira 

a estabelecer um perfeito equilíbrio proteico, próprias 

para: 

PINTOS, FRANGOS, FRANGAS, GALINHAS POE- 
DEIRAS E DE ENGORDA, FAISÕES, POMBOS COR- 

REIOS, PERUS, PATOS, VACAS, BOIS, VITELOS, 

NOVILHOS, LEITÕES, PORCOS DE CRESCIMENTO, 

PORCOS DE ENCGGORDA, PORCAS DE CRIAÇÃO, 

[GESTAÇÃO E LACTAÇÃO), EQUIDEOS, COE- 

LHOS, BORREGOS, OVELHAS, ETC.. 

Visite o nosso Pavilhão na Feira de Março 

A' venda nos armazenistas e retalhistas 
de mercearia da região 

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOLIÇAS 

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

use 

fer 

e 

ENXOFRE MOLHÁVEL, extremamente fino que se 

  

  

  

  

Dr. A, Briosa q Gala 
American Board of Radiology 

Radiologista 

(MÉDICO ESPECIALISTA) 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 
n.º 85-1.º D. 

Aveiro 

Exames Radiológicos com hora marcado 

Telefone n.º 234303     

Dita rega iá 
FUNGICIDA ORGANO/CÚPRICO, EFICAZ NO COMBATE 
AO MILDIO DA VINHA, da Batata, do Tomate, Pe- 
drado das Fruteiras, aguado dos Citrinos, etc. 

  

   
utiliza contra certos fungos (oídio, pedrado, mal cri- 
vado, etc.) NAS VINHAS e árvores de fruto, plantas 
ornamentais, plantas hortícolas, etc. 

  

DISTRIBUIDORES 

AVEIRO   

PRODUTOS QUimICOS 

CAOMRCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faz-se saber que no dia 
25 do mês de Maio, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca de Aveiro, se 
há-de proceder à arremata- 
ção, em hasta pública, do 
imóvel abaixo identificado, 
penhorado aos excutados 
Joaquim Ferreira Reigota, 
comerciante, e sua mulher 
Maria Marques dos Santos, 
doméstica, residentes na 
Gafanha da Boavista, desta 
comarca, nos autos de excu- 
ção de sentença que, pela 
1.*Secção do 2.º Juízo desta 
comarca, lhes move José 
Augusto Fernandes Queri- 
do, casado, comerciante, re- 
sidente na Gafanha da Na- 
zaré, 

IMÓVEL A ARREMATAR 

Uma terra lavradia em 
que se acha edificada uma 
casa de rés do chão e 1. 
andar, sita na Gafanha da 
Boavista, freguesia de Ilha- 
vo, que vai à praça no valor 
de 54.754800. 

depositário do imóvel 
a pracear Manuel Ferreira 
Reigota, casado, proprietá- 
rio, residente também na 
Gafanha da Boavista. 

Aveiro, 9 de Abril de 
I964. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navigr de Morais Sarmento 

O Escrivão 

Américo Casquilho de Faria 
Correto do Vouga n,0 1894 de 17-3-64 

  

  

AGÊNCIA COMERCIAL RIA, L,º* 
RUA CONSELHEIRO LUIZ DE MAGALHÃES, 15 

TELEF. 23011   

  

ANIMAIS — QUES — DAÇÕES 
Preparam-se juntando aos cereais ou 

esiduos « CÁLCIO + VÍAMINAS E ANTI. 
BÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA— LEIRIA       

  

COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 

AVISO 
Dividendo de 1963 

Avisam-se os Snrs, Accionistas de que, a partir 
do próximo dia 20 do corrente, está em pagamento o 
Dividendo do ano de 1969. 

O pagamento será efectuado no Escritório da 
Companhia, à rua do Clube dos Galitos n.º 6, todos 
os dias úteis, das 10 às 15 horas, excepto aos sábados. 

Aveiro, 2 de Abril de 1964. 

A DIRECÇÃO   
  

TERRENO 
VENDE-SE 

Na Rua Miguel Bombarda, com 
os n.º de polícia 43-45, em lotes 
ou na totalidade, 

Ofertas por escrito para Ave- 
nida Manuel da Maia, 36-4º Esq. 

LISBOA-r 

VENDE-SE 
Em Nariz, um terreno com uma 

velha casa, no lugar do Cabeço de 
Eireira, junto à casa da viúva de 
Policarpo Tomaz Ribeiro. Intorma 
das rr às 14 horas: 

EFIGÊNIA DOS SANTOS 
Rua Santos Pousada, 1067-r/c 

PORTO 

VITAMEALO 
a ração vital 
para os seus animais 

GANHE MAIS 
NO LEITE 
NA CARNE 
NOS 0V0$"5=1 

Y 
As farinhas VITAMEALO 
contêm, convaniantemente 

sua qualidade, as rações in- 
glasas VITAMEALO em tado 
o mundo, Os nossos Serviços 
Técnicos estão é sua disposição 
rara quaiiquer asclarecimentos, 

VITAMEALO PORTUGUESA, S.A.R.L. AV. VISCONDE VALMOR 46- 2º Esq; LISBOA-1 
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TERRAS 
DA NOSSA 

TERRA 
S. João de Loure 

Foi solenemente recebido nesta 
freguesia, no dia 5, 0 sr. Dr. Nuno 
Lopes Canova Xavier, que há pou- 
co concluiu a sua formatura na Fa- 
culdade de Medicina de Lisboa, 
com a classificação de 20 valores, 
Compareceram, junto à ponte, as 
autoridades locais, muitas pessoas 
amigas a e Banda de Música de S, 
João. No meio de aplausos, palmas 
e foguetes, o novo médico foi dali 
conduzido aos ombros, em triunfo, 
para casa de seus pais, sr.* D. Pal- 
mira Canova e sr. Dr. Fausto Xa- 
vier, A” entrada da quinta da sua 
avó, sr.º D. Maria Lopes Xavier, 
que durante mais de 20 anos exer- 
ceu o cargo de Presidente da Junta 
de Freguesia, foi saudado pelo pá- 
roco, sr, Padre Manuel Augusto 
Marques, Falou ainda o sr. Dr. 
Fausto Xavier e agradeceu o ho- 
menageado, A festa terminou com 
um almoço oferecido a numerosas 
pessoas. O novo médico encontra- 
-se já a trabalhar no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa. 

Oliveirinha 

Em 12 do corrente, domingo do 
Bom Pastor, comemorou-se o Dia 
Mundial das Vocações. De manha, 
às missas, fêz-se homilia adaptada, 
comungando grande número de 
fiéis, «4's 18 horas, no salão paro- 
quial, efectuou-se uma sessão so- 
lene, presidida pelo pároco, falan- 
do a professora sr.* D. Helena do 
Carmo Simões. A assistência, que 
enchia literalmente o salão, como- 
veu-se pela profundeza e elevação 
com que foi tratado o tema — vi- 
vência do sacerdócio, vida religio- 
sa e matrimónio. 

A segunda parte, recreativa, ao 
cuidado do aluno universitário An- 
tónio Alberto Vieira da Cruz, foi 
preenchida com danças regionais, 
acompanhadas pela orquestra de 
Henrique Jorge eo seu conjunto, 
Encerraram a sessão os rapazes e 
raparigas da localidade, com uma 
marcha final. 

Sever do Vouga 

A Direccão da Misericórdia pe- 
diu à Fundação Gulbenkian um, 
subsídio para aquisição de vário 
apetrechamento para o seu hospi- 
tal e asilo. 

— O sr. Eng. Celso de Albu- 
querque, de Aveiro, está a elabo- 
rar o projecto do edifício para o 
Colégio desta vila. A 

— Está a despertar interesse a 
ideia de se fundar, no concelho, 
uma adega cooperativa, Para o efei- 
to, tem realizado várias reuniões o 
sr. Eng. Vital Rodrigues. 

Murtosa 

Murtosa, o— Foi concluido o 
edifício escolar da Murtosa. Já nele 
se encontram a funcionar as aulas, 
em 8 esplêndidas salas, ficando as- 
sim felizmente resolvido um gra- 
víssimo problema. Eº agora neces- 
sário construir uma cantina anexa. 

— Pelo Estado foi distribuido 
vestuário diverso às crianças po- 
bres das escolas femininas e mas- 
culinas do concelho. 

— Para despesas de conserva- 
ção e reparação da rede rodoviária 
do concelho, foi concedido à Ca- 
mara Municipal, pelo Ministério das 
Obras Públicas, o subsídio de Esc. 
17.500800. — Laguirop 

Agueda 

Foi nomeado Embaixador de 
Portugal na Alemanha o sr, Dr. 
Manuel Homem de Melo, da Casa 
do Adro, desta vila, que exercia o 
mesmo cargo na Suécia. 

— Foi publicada a segunda edi- 
ção do livro « Agueda », da autoria 
do saudoso Dr. Adolfo Portela, com 
prefácio do sr, Dr, Serafim Soares 
da Graça. 

— A tratar de assuntos de inte- 
resse para o concelho, esteve em 
Lisboa o Presidente da Camara, 
sr. Eng. José de Bsstos Xavier. 

— oi colocado como Chefe de 
Secretaria da Câmara o sr. António 
Avelas Canotilho. 

— Na Junta Autónoma de Es- 
tradas, efectuou-se o concurso 
para adjudicação da empreitada de 
construção de uma variante à es- 
trada nacional n.º 1, nas proximi- 
dades da Pousada de Serém. 

  

   

tarifas 

econômicas 
para 

emigrantes 
  

BOSTON 

  
     

NOVA YORK 
ESC. 6.080$00 

ESC. 6080$00 

S. FRANCISCO 
ESC.10.275$00 

A Swissair oferece, de novo, tarifas económicas para emi- 

lado são sômente 3 exemplos dos muitos que estão à vossa 

disposição, em classe económica, ida, para qualquer cidade 

SWISSAIR     Ei 

grantes com destino à América do Norte. Os preços ao 

nos Estados Unidos *. A Swissair voa directamente de Lishoa 

para Nova York com aviões a jacto DC-8; para mais deta- 

lhes consulte o seu Agente de Viagens ou directamente a 

* Excepto de 17 de Julho'a 28 de Setembro de 1964. 

Av. da Liberdade, 220 — Tel,: 733171 Lisboa à SwiI SSAI PY     

  

Salreu 

Salreu, rs — Na semana passa- 
da começaram os trabalhos de be- 
neficiação do Largo da Igreja. 

— No dia 6 deste mês ausentou- 
-se de Salreu, com rumo à Vene- 
zuela, onde está seu marido, Irene 
Mortágua, do Ribeiro da Ladeira, a 
qual durante três anos foi catequis- 
ta na nossa freguesia, 

— No dia'9g de Abril, com sua 
mulher e filhos, seguiu de avião 
para a América do Norte, onde tem 
trabalhado, o estimado assinante do 
«Correio do Vouga » Alberto dos 
Anjos, da Cavada. 

— Falecimentos: em 11 de Mar- 
ço, nas Laceiras de Baixo, com 68 
anos, António Marques, músico da 
nossa Banda: em 14 de Março, com 

1 anos, no Ribeiro da Ladeira, 
oaquim da Silva Moutela; em 7 de 
Abril, na Ladeira, com 69 anos, 
Artur Marques Figueira, assinante 
do «Correio do Vouga », casado 
com D. Maria da Ascensão Valen- 
te, professora oficial aposentada; 
no dia gde Abril, no Hospital de 

S. José, em Lisboa, com 64 anos, 
Margarida Marques Correia; o seu 
funeral realizou-se em Salreu, no 
passado dia 12, para onde fora tras- 
ladada, e donde era natural. — €. 

Estarreja 

Entrou no 78.º ano de publica- 
ção o semanário «O Jornal de Es- 
tarreja», ao qual desejamos as 
maiores prosperidades, cumpri- 
mentando o seu director, sr. Dr, 
Eduardo Alberto da Costa. 

— Este jornal sugeriu que à 
ponte sobre a Ria, na Varela, se 
dê o nome do ilustre Ministro das 
Finanças, sr. Prof. Doutor Pinto 
Barbosa, a quem principalmente se 
fica devendo o grande melhora- 
mento, 

Oliveira do Bairro 

Foi concedido à Câmara Munici- 
pal, para conservação e reparação 
de estradas rurais, o subsídio de 
24 contos. 

Ilhavo 

Passou mais um aniversário da 
fundação da Corporação dos Bom- 
beiros Voluntários de Ilhavo. O 
facto foi assinalado com vários 
actos, entre eles a romagem ao ce- 
mitério, o desfile pelas ruas e a 
imposição de medalhas a alguus 
elementos do corpo activo. 

Aradas 

Aradas, 14 — Com grande rego- 
zijo do povo do lugar de Aradas, 
deste freguesia, começaram no prelé- 
rito domingo a fezer as carreiras 
até àquela povoação os autocarros 
dos Transportes Colectivos dos Ser- 
viços Municipalizados de Aveiro, 
importante melhoramento há muito 
ansiosamente esperado. Pens é que 
os restantes três localidades que com- 
põem esto freguesia — Bom-Sucesso, 
Quinta do Picado e Verdemilho — 
continuem ainda privadas deste gran- 
de benefício, especialmente o pro- 
gressivo lugar do Bom-Sucesso, que 
não é servido por carreira de camio- 
nelas que o liguem directamente com 
a cidade de Aveiro, 

Não seria possível, so menos 
para jó, estender a carreira pelo 
Coimbrão, Bom-Sucesso, Outeirinho, 
Burugal, ligando aí novamente com 
Aradas, visto este percurso não ser 
ulilizado por qualquer empresa de 
comionagem? — M. M. 

Avanca 

Já ultrapassou os 400 contos o 
produto da subscrição aberta na 
freguesia de Avanca para as obras 
de restauro da igreja matriz. O 
povo continua a dar provas da sua 
enorme generosidade, com o que 
muito folgamos. 

Santo António 

A arquitecta aveirense sr.* D. 
Maria Adosinda Gamelas Cardoso 
de Albuquerque está a elaborar o 
projecto da nova igreja a construir 
na freguesia de Santo António, con- 
celho de Vagos, 

O Pároco, sr. Padre Manuel da 
Rocha Creoulo, está empenhado 
numa grande campanha no sentido 
de realizar, o mais depressa possí- 
vel, o grade melhoramento, 

Fonte de Angeão 

Com geral agrado, o grupo cé- 
nico da L, A.C. da fregaesia de 
Fonte de Angeão tem-se última- 
mente exibido e dado espectáculos 
na sua sede e em Santo António 
de Vagos. 

Banheiro 

Começaram os trabalhos de pa- 
vimentação das ruas do cemitério, 

O Senhor Arcebispo de Braga 
na MURTOSA 

Foi uma festa condigna, mesmo 
brilhante, a que as autoridades e o 
povo da Murtosa prepararam e de- 
dicaram, no dia 5 do mês corrente, 
ao seu ilustre conterrâneo Senhor 
D, Francisco Maria da Silva, Vene- 
rando Arcebispo de Braga. 

No local da recepção, extremo 
da freguesia do Monte, comparece- 
ram o Presidente e os Vereadores 
da Câmara, todas as entidades ofi- 
ciais do concelho, os Senhores Bis- 
pos de Aveiro e do Algarve, os sa: 
cerdotes do arciprestado e muitos 
naturais da Murtosa, além de 
outras pessoas que gentilmente 
quiseram associar-se à homenagem 
e para esse efeito ali se deslocaram 
de várias terras do país. 

O Senhor Arcebispo Primaz, 

as ficarão com lancis na extensão 
e 900 metros. Pela subscrição pú- 

blica recolhen-se até agora a quan- 
tia de 27.020800, mas muito mais 
dinheiro é ainda preciso para as 
obras que se pretendem. 

Sangalhos 

Reuniu a assembleia geral do 
Sangalhos Desporto Clube, a fim 
de apresentar as contar de 1963 e 
eleger os novos corpos gerentes 
para o ano de 1964. 

Por fim, perante elevado núme- 
ro de associados, foram recondu- 
zidos nos seus cargos todos os 
membros da direcção anterior. 

— No concurso efectuado para 
a construção do Centro Materno 
Infantil de Sangalhos, a cargo da 
respectiva Misericórdia, cuja base 
de licitação havia sido fixada em 
493- 783838, foram admitidas duas 
propostas, uma de 439. or4$g0o e 
outra de 465.897800, 

Cacia 

Uma comissão de pessoas está 
a trabalhar activamente no sentido 
de angariar subsídios para, de co- 
laboração com a Câmara, conse- 
guir o arranjo das ruas da fregue- 
sia mais necessitadas. 

que se fazia acompanhar de alguns 
membros do Cabido de Braga, 
foi cumprimentado e saudado 
or todos os presentes. Em corte- 

jo de automóveis, pelas ruas orna- 
mentadas de colgaduras e de flo- 
res e atapetadas de verdes, seguiu 
depois para os Paços do Concelho, 
Na Praça do Comandante Jaime 
Afreixo estava concentrado o povo. 
E ali se reuniram também os alu- 
nos do Colégio, as crianças das es- 
colas com os seus professores, os 
bombeiros de Estarreja, os escutei- 
ros, elementos da M. P,, etc, 

Á sessão solene presidiu o Pre- 
sidente da Câmara, sr. Fernando 
Cascais, ladeado pelos srs. Subde- 
legado de Saúde, Provedor da San- 
ta Casa, Delegado Escolar e Arei- 
preste da Murtosa. Em lugares es- 
peciais, o Senhor D. Francisco Ma- 
ria da Silva, à direita, e, à esquer- 
da, os Senhores Bispos de Aveiro 
e do Algarve, 

A? expressiva saudação do Pre- 
sidente do Município o Venerando 
Arcebispo de Braga respondeu com 
o seu mais vivo agradecimento, 
recordando figuras e acontecimen- 
tos do passado da sua terra e elo- 
giando as virtudes do povo. Foi-lhe 
oferecida, no final, uma artistica 
salva de prata, 

Organizou-se depois um cortejo 
litúrgico para a igreja de Parde- 
lhas, ao qual presidiu o Senhor D. 
Francisco Maria da Silva, que to- 
mou lugar debaixo do pálio, com 
os vestes pontificais, de báculo e 
mitra. Incorporaram-se também al- 
guns membros da Irmandade de 
Nossa Senhora do Sameiro. 

O Exmo Prelado do Algarve 
proferiu uma oração congratulató- 
ria, falando nomeadamente do amor 
ao trabalho e do amor à família, 
que são as virtudes fundamentais 
dos murtoseiros. Após o Te Deum, 
a que presidiu, mais uma vez o 
Senhor Arcebispo de Braga agra- 
deceu a presença de todos e o ca- 
rinho e entusiasmo da homenagem 
que lhe fora prestada na sua terra 
natal, Antes de se ausentar, visi- 
tou ainda a igreja matriz da Murto- 
sa, o cemitério e a igreja do Monte 
eo lar paterno.



  

Peditório Mensal 

para 06 BNGaPgOS Ha DIOCESE 
ll Semestre de 1963 

No desejo de dar a conhe- 
cer o resultado dos peditó- 
rios mensais realizados em 
todas as paróquias da Dio- 
cese de Aveiro para o aba- 
timento da divida resultan- 
te da edificação do Seminá- 
rio de Calvão, publicam-se 
discriminadamente os quan- 
titativos por freguesias: 

Agadão . . a20$00 
Aguada de Baixo . 498850 
Aguada de Cima 492800 
gueda . vu 2. 188800 

Albergaria-a-Velha. 1. 195800 
Alquerubim - E 160800 
Amoreira da Gândara . 300800 
Ancas e” Nha ES ed ad 271560 
Angeja 150800 
Aradas 971840 
Arcos. 855800 
Avança . 2. 100800 
Avelas de Caminho. 689890 
Avelas de Cima 401$20 
Barrô . 207870 
Beduido 1.750800 
Belazaima . 140800 
Branca x.066$60 
Bunheiro , 1.300810 
Bustos gg 251880 
Cacia . 582830 

Calvão 480800 
Canelas dd a ds 371850 
Castanheira do Vouga . 120800 
Gedrim. =. “4 180800 
Couto de Esteves . 300800 
Covão do Lobo 270800 
EAPOI a = 453870 

Eixo RA ro 790800 
Esgueira . E Bjo Tá 400800 
Espinhel astbgo 
Fátima 200800 
Fermelã RONDA 717890 
Fermentelos . . 761820 
Fonte de Angeão . 502850 
Frossos ee e aióSgo 
Gafanha da Boa-Hora . 135800 
Gafanha do Carmo . 254880 
Gafanha da Encarnação. 1.869870 
Gafanha da Nazaré. 1.200800 
Glória . [oe piessbro 
Hhavo. o «254800 
Lamas do Vouga . I20$00 
Macieira de Alcoba 100800 
Macinhata do Vouga 894870 
Mamarrosa . 4 300800 
Mogofores. 827800 
Moita . cc 441850 
Montes 2. Dao mé 230850 
Murtosa . 1.313880 
Nariz . 180800 

Oia s 200800 
Ois do Bairro . 50800 
Ois da Ribeira, 2445860 
Oliveira do Bairro . 600800 
Oliveirinha (e Capelas). 1.513850 
Quea Do A ag4850 
Falhuça c.s o + 5o$00 
Paradela do Vouga. 180800 
Pardelhas . ' 1.398$30 
Pardilhó - + 2.300800 
Pessegueiro do Vouga . 3toBoo 
Ponte de Vagos 399840 
PreStImO [bo] RU] cê 100800 
Recardães, ] 146890 
Requeixo. . 184890 
Ribeira de Frágoas, 150800 
Rocas do Vouga 325800 
Salreu, ta ds 964390 
Sangalhos. . « « t.onofoo 
Santo André 382830 
Santo António 642800 
São Bernardo , 308800 
São Jacinto . 75800 
São João de Loure. 127840 

Encontro 

  

I20 rapazes e raparigas 

  

A sequência do Grande Encontro da Juventude, 
õ efectuado em Lisboa no mês de Abril de 1963 

e que reuniu cerca de 60.000 jovens portu- 
gueses de todos os sectores sociais, realiza-se 

nos próximos dias 2e 3 de Maio, como remate da 
campanha diocesana «Com Deus um Mundo Novo», 
uma assembleia e um encontro de juventude. 

Será na Curia, com a presença de cerca de 

camadas sociais e representando toda a juventude, 
dos diterentes sectores, desde o agrário ao operário 
e escolar, Serão estudados os múltiplos proble- 
mas que afligem a juventude na hora que passa, pro- 
curando-se sobretudo encontrar as formas de os so- 
lucionar numa base humana e cristã. 

Publicaremos o programa no próximo número. 

São Lourenço do Bairro 663850 
Segadães . gd (8 200800 
Sever do Vouga 432850 
Silva Escura . . 588800 
Soza . 638850 
Talhadas 189800 
Tamengos . 200800 
Torreira 1. 160800 
Travassô . . 491840 
Trofa do Vouga 250800 
Troviscal . . 428800 
Vagos. . . . . 1.586$60 
Vale Maior. 100800 
Valongo do Vouga. . 1 
NitOdo. md dr iodo 
Vera-Cruz. Ex a 
Vila N. de Monsarros . 
Vilarinho do Bairro 

«0go$o0 
362800 

*degbio 
509850 

Em nome de Sua Ex. 
Rev.=* o Senhor Bispo de 
Aveiro, a Secretaria Epis- 
copal vivamente agradece a 
todos os párocos e aos fiéis 
que, com a sua generosi- 
dade, quiseram contribuir 
para obviar a um encargo 
que pesa sobre nós. Mas, 
porque a campanha conti- 
nua, é necessário que não 
esmoreça o entusiasmo ini- 
cial e se prossiga até à li- 
quidação total da dívida. 
À causa é de Deus e da 
sua Igreja. 

Aveiro, 15 de Abril de 
1964, 

À Secretaria Episcopal do Avgira 

Ordenações 
no Seminário 

Conforme noticiámos, o 
Prelado da Diocese, Senhor 
D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, conferiu ordens maio- 
res e menores a alguns dos 
nossos seminaristas teó- 
logos. 

Receberam o diaconado: 
José Henriques da Silva, de 
Sever do Vouga, e Paulino 
Morais Gomes, de Valongo 
do Vouga. 

Manuel Armando Mar- 
ques, de Vale Maior, e Adé- 
rito Rodrigues Abrantes, de 
Aguada de Baixo, receberam 
ordens menores. 

Festas da Diocese 

e de Santa Joana 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

nhã. A' tarde, Te Deum, 
com alocução pelo sr. Padre 
Dr. Domingos Maurício Go- 
mes dos Santos, S. I., e pro- 
cissão em seguida, com a 
presença de alguns Prela- 
dos. 

Com esta notícia, quere- 
mos apenas anunciar as nos- 
sas festas de Maio. Dare- 
mos, oportunamente, todas 
as necessárias informações 
sobre o acontecimento, de- 
sejando desde já que ele te- 
nha a projecção e o brilhan- 
tismo que a data reclama e 
merece. 

Falando de Augusto Sereno 
ALAR de Augusto 

F' Sereno não é tra- 
balho fácil, 

E não é fácil na medida 
em que duma obra que se 
processou em catadupas e 
em curtíssimo lapso de 
tempo, muito já há que 
dizer. 

Sabíamos que Sereno 
tinha, ainda novo, dedicado 
alguns dos seus lazeres ao 
cultivo das coisas da Pintu- 
ra. Mas foi de paixão serô- 
dia que nasceu o pintor que 
hoje se impõe ao nosso res- 
peito e nos obriga, pelo seu 
trabalho, a estudo atento 
duma evolução que o trans- 
portou duma insipiência de 
métodos e de resultados a 
um enquadramento rico de 
certezas, em que ressalta 
uma sobriedade formal ex- 
traordinária, 

Encontraremos nesta so- 
briedade a melhor nota dis- 
tintiva de Sereno. É que na 

de Jovens 

na Curia 

pertencentes a todas as 

    

“a 

aparente simplicidade plás- 
tica dos quadros de Augus- 
to Sereno descobrimos todo 
um caminho difícil em que 
o artista, para sublimar o 
anedótico circunstancial, 
teve de expurgar o acessó- 
rio do essencial, o particular 
do que torna o trabalho ar- 
tístico efectivamente uni- 
versal, 

O clima que se respira 
na pintura de Sereno é, 
todo ele, cheio de inquieta- 
ções sociais e põe-nos, des- 
nudando-a, face a toda uma 
realidade que se não vê mas 
que nos penetra. 

Não constituiu surpresa, 
para nós, o trabalho que há 
bem pouco tempo esteve pa- 
tente ao público da nossa 
cidade no salão nobre do 
Teatro Aveirense. Já o co- 
nhecíamos antes, por amá- 
vel deferência do pintor. 

E se, pessoalmente, já 
tínhamos dito tudo quanto 
sentimos ao analisar, pela 
primeira vez, a obra expos- 
ta, é dever nosso deixar, 
aqui, a expressão do mais 
sincero aplauso e o desejo 
de que se repitam, em fre- 
quência segura, exposições 
que, como esta, nos satisfa- 
zem e constituem meio difu- 
sor de cultura plástica. 

Augusto Sereno encon- 
trou a sua fórmula para nos . 
transmitir o seu mundo. O 
trabalho denodado a que se 
devotou deverá trazer-lhe, 
sem dúvida, resultados que 
lhe permitirão desenvolver- 
-se cada vez mais, enrique- 
cendo-nos com a sua expe- 
riência de pintor que já se 
vai firmando neste nosso 
pequeno círculo das artes 
plásticas. 

G. A. 

O que anda no porão 
do esquecimento 
CONTINUAÇÃO DA 

de uma das ruas do Bairro da 
Apresentação £ 

Edmundo Machado, oriun- 
do de uma ilustre família avei- 
rense, era clínico especiali- 
zedo em oftalmologia. O seu 
nome é conhecido fora de 
Aveiro por ter sido o último 
médico consultado por Camilo 
Castelo Branco, poucos minu- 
tos antes deste infeliz escritor 
meter uma bala na cabeça. 
Dentro da nossa cidade, pou- 
cos saberão que o Dr. Edmun- 
do, além de clínico proficiente, 
era um economista distinto. 
Depois de quinze anos de 
clínica activa em Castelo de 
Vide, no Porto e em Aveiro, 
abandonou a profissão para 
se dedicer exclusivamente a 
estudos de carócier econó- 
mico, principalmente nos úl- 
timos anos da sua curta exis- 
tência. Dotado de elevado 
espírito de devoção ao bem 
comum, custeou, durante dois 
anos, uma escola nocturna 
para operários e trabalha- 
dores. Esta escola, da sua ini- 
ciativa, acabou por ser ofi- 
cializada e anexada à antiga 
Escola de desenho industrial 
Fernando Caldeira, Além dis- 
so, devido aos rogos e ins- 
tâncias dos doentes que reco- 
nheciom o seu valor como 
médico, fezia clínica mas gra- 
tuita. 

Os trabalhos que empreen- 
deu sobre a cultura da batata 
e do aproveitamento dos ter- 
renos salgados da Ria para a 
cultura do trigo, e sobre a 
construção de viveiros de pei- 
xe para abastecimento da re- 
gião, consegram-no como um 
dos aveirenses mais úteis e 
prestimosos. A lavoura e a pis- 
cicultura, que procurou desen- 
volver e aperfeiçoar por no- 
vos métodos, mais para criar 
riqueza do que no seu exclu- 
sivo interesse, absorveram-no 
completamente. Por infelicida- 
de, a sua morte prematura, sos 
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43 anos, não permitiu colher 
os frutos dos seus estudos 
baseados na observação di- 
recta das culturas marítimas 
nos terrenos de Arcachon e 
dos polders da Normandia, 
estudos que ficaram incomple- 
tos e que, posteriormente, nin- 
guém continuou. 

Nunca teve a ambição de 
ser rico ou célebre, apesar de 
possuir uma inteligência privi- 
legiada e dispor de um notá- 
vel poder de observação. 
Guiou-se apenas por aspira- 
ções desinteressadas. Deu-nos 
uma admirável lição de renún- 
cia e de abnegação. 

E' que a grandeza da sua 
vida havia de derivar e deri- 
vou, não de grandes feitos, 
mas da continuidade e da per- 
severança nas acções aparen- 
temente pequenas; é que a sua 
existência estava destinada a 
iluminar-nos, não por meio de 
rápidos clarões, mas pela per- 
sistência de uma luz benéfica, 
derramando-se serena, iguol 
como a dos astros na atmos- 
fera Ifmpida, trazendo à terra, 
pacificamente e tenazmente, 
um calor vivificante, disse dele 
o seu biógrafo, Dr. Jaime de 
Magalhões Lima. 

Na verdade, o horizonte 
da sua vida foi igual e tran- 
quilo. 

Edmundo Machado (1856- 
-1899), como tantos outros 
aveirenses, jaz no porão do 
esquecimento. Mas a gratidão 
devida aos mortos que deixa- 
ram restos da sua passagem 
por este mundo, manda que 
lhe proclamemos o nome para 
que as gerações aprendam o 
que têm de agradecer aos que 
para eles trabalharam com um 
fito superior e desinteressado. 

Consagrando estas singelas 
palavras ao Dr. Edmundo de 
Magalhães Machado, presta- 
mos à sua memória o tributo 
que se lhe deve. 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 17 — Ana Paula Água Lusa 
de Sousa Rebocho, filha do sr. Carlos 
Eugénio de Sousa Rebocho; D. Elisa- 
beih Laszló Fidelgo, esposa dosr. Ja» 
cinto Maria Fidalgo; Francisco dos 
Santos. Piçarra; Padre Sebastião Antó- 
nio Rendeiro, nosso colaborador. 

Dia 18 — Padre Menuel Malies 
Ribau; Padre Celestino da Silva Cor- 
reia Ameral; José Carlos da Silva Pe- 
reira; Carlos Edusrdo Cunha Dies, fi- 
lho do sr. Dr. Nuno da Cunha Dias. 

Dia 19 — D. Ilds de Almeida Prior 
Coutinho, esposa do sr. Capitão Al- 
berto Prior Coutinho; Dr. André Luís 
de Pinho Ala dos Reis, filho do sr. 
Amadeu Ala dos Reis; António Osório; 
Artur Manuel Pericão Seixas, filho do 
sr. Raoul Seixas. 

Dia ao - D. Eudors da Luz dos 
Reis Fonseca, esposa do sr. António 
Fonseca, 

Dia 21 — D. Meria Emília Correia 
dos Reis Ribeiro, esposa do sr. Eng. 
Cândido Ferreira Ribeiro; Francisco 
Maria Duerte Vieira Gamelss; José 
Firmino Mateus da Neis Mschado, fi- 
lho: do sr. José da Nais Machado. 

Dia 22 — Prof. Francisco Fernan- 
des Caleiro; Vitorino Manuel de Jesus 
Ferreira Pinhal, filho do sr. Manuel Pi- 
nhal; Luís Leite Pinheiro de Mega- 
lhães; João dos Sentos; Anlónio dos 
Santos Pinlo Madeil, filho do sr, Antó- 
nio dos Santos Pinto Madeil; David 
Tomás Ferreira. 

Dia 23 — Maria Luísa Dios Leite, 
filhas do sr. Coronel António Dias 
Leite; Maria Issbel Rocha Pereira Cam- 
pos, filha do falecido Ricerdo Pereira 
Csmpos; Menuel Alvaro Martins Cou- 
tinho de Lime, filho do sr. Eng. João 
Ribeiro Coutinho de Lime; Padre Ale- 
xandre Vilerinho-das Neves. 

CASAMENTO 

No igreja de Vera Cruz, realizou- 
-se no passado domingo o casamento 
da srº D. Alcinda Maria Sosres de 
Andrade, filha de sr D. Ana Pinto 
Sosres de Andrade e do sr. Carlos 
Pereira de Andrade, com o sr. António 
Manuel Neto Brandão, filho da sr. 
D. Isménia da Silva Neto Brandão e do 
sr, Prof. João de Pinho Brandão, nosso 
correspondente em Eixo. 

Presidiu à cerimónia o sr, Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, Director do 
«Correio do Vouge», que fez também 
uma elocução e celebrou a missa. 

Foram padrinhos os pais dos noi- 
vos e uma irmã do noivo, sr.* D. Jos: 
na Pereira Neto Brandão Faria. 

Aos numerosos convidados foi ofe- 
recido um «copo de água» no «Galo 
de Ouros, 

NASCIMENTO 

No «passado dia | do corrente, na 
Cosa de Saúde da Vera Cruz, deu à 
luz uma criença do sexo mesculino a 
srº professora D. Meria Eneida do 
Amerel Briles Martins Pereira, esposa 
do sr. Dr. António Calão Martins Pe- 
reiro, professor do ensino secundário, 

recem-nescido é nelo materno 
de st.* professora D. Cândida Teixei- 
ra Lopes do Amaral Brites e de seu 
marido sr. Capitão João Baptiste do 
Amaral Brites, Comandante da Compa- 
nhia de Guarda Necional Republicana 
de Coimbra, e paterno do sr. António 
Mertins Pereiro, proprietário e empre- 
gado na Companhia Aveirense de 
Mosgens. 

QUEM VIAJA 

Partiu para França o sr. António 
Manuel Sá da Coste Santos, filho de 
sra D. Meria Augusta Só da Costa 
Santos e do sr. Jaime da Costa Sanlos: 
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Secretaria Notarial 
de Aveiro 

SEGUNDO 
Certifico, para efeitos de 

publicação, que por escritu- 
ra de quinze de Dezembro 
de mil novecentos e cin- 
quenta e um, lavrada de fo- 
lhas vinte e cinco, verso, a 
folhas vinte e oito, do livro 
número duzentos e oitenta 
e seis, das notas do notário 
que foi desta Secertaria No- 
tarial, Bacharel Abel João 
Saraiva, arquivado neste 
Cartório, se procedeu, entre 
os únicos sócios, António 
Rodrigues de Oliveira, Ma- 
nuel Alves da Cunha, Saúl 
Rodrigues de Oliveira, Car- 
los Alberto Reis, Conceição 
da Rocha Vilarinho e Balta- 
zar da Rocha Vilarinho, 
estes dois últimos como vi- 
úva e filho único do faleci-. 
do sócio João Maria Vilari- 
nho, à alteração do pacto 
social da sociedade por quo- 
tas, com séde nesta cidade, 
e que aqui gira sob a firma 
de Metalo — Mecânica, Limi- 
tada, alteração que foi fei- 
ta pela forma seguinte: 

O artigo quarto passou 
a ter a seguinte redacção: 
— Artigo quarto — Apenas 
entre os sócios ficam livre- 
mente permititidas a cessão 
e divisão de quotas; 

Parágrafo primeiro — 
Para a cessão de cota a es- 
tranhos, o sócio terá de a 
oferecer préviamente em 
cartas registadas, com aviso 
de recepcção; à sociedade e 
aos demais sócios, tendo 
aquela, em primeiro lugar e 
estes em segundo o direito 
de a adquirir; 

Parágrafo segundo — Se 
a sociedade e os sócios de- 

  

CARTÓRIO 
clararem não pretender a 
quota alienanda ou não res- 
ponderem, também pela for- 
ma postal acima indicada, 
dentro do prazo de quinze 
dias a contar da recepção 
do oferecimento, poderá a 
qnota ser livremente cedi- 
da ; 

Parágrafo terceiro — Pre- 
tendendo vários sócios exer- 
cer esse direito de preferên- 
cia, a quota será adquirida 
por licitação entre eles. 

O artigo sexto passou a ter 
a seguinte redacção: — Ar- 
tigo sexto — À gerência fica, 
até delibração da assembleia 
social em contrário, a cargo 
de todos os sócios, com a 
obrigatoriedade, assistência, 
remuneração e atribuições 
que forem estipuladas em 
Assembleia Geral para tal 
fim realizada, não podendo, 
porém, em qualquer caso os 
gerentes usar da denomina- 
ção social ou por qualquer 
forma responsabilizar a so- 
ciedade ou em nome dela 
intervir em assuntos que 
lhes sejam estranhos, e, es- 
pecialmente, no que diga 
respeito a fianças, abonações 
e letras de favor, sob pena 
de responsabilidade pessoal; 

Parágrafo primeiro — Os 
documentos de mero expe- 
ente poderão ser firmados 
por qualquer dos gerentes, 
mas em todos os actos ou 
documentos que importem 
responsabilidade ou obriga- 
ção de qualquer natureza a 
a sociedade só ficará vincu- 
lada e obrigada com a in- 
tervenção e assinatura do 
sócio gerente Baltazar da 

  

Racha Vilarinho ou da só- 
cia Conceição da Rocha Vi- 
larinho, e de outro gerente ; 

Parágrafo segundo — A 
sócia Dona Conceicão da 
Rocha Vilarinho, fica com 
a faculdade de fazer-se re- 
presentar em todos os actos 
da sociedade e também na 
sua gerência por procura- 
dor bastante. 

O artigo oitavo, ficou a 
ter a seguinte redação: — 
Artigo oitavo — Os lucros 
líquidos acusados nos ba- 
lanços anuais, que serão fe- 
chados em trinta e um de 
Dezembro, depois de dedu- 
zidas as importâncias para 
fundo de reserva legal ou 
demais fundos obrigatórios 
ou outros fins deliberados 
em assembleia geral, serão 
divididos pelos sócios na 
proporção das suas quotas, 
e, de igual modo serão su- 
portados os prejuizos, quan- 
do os houver. 

E' certificado que extrai, 
para os devidos efeitos, e 
vai de conformidade com o 
original a que me reporto. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, trinta e um de Dezem- 
bro de mil novecentos e ses- 
senta e quatro. 

O Ajudante da Secretaria, 

Celestino de Almeida Ferreira Pires 

EMPREGADO 
OFERECE-SE 

Para serviços de escritório, com 
carta de condução. 

Nesta Redacção se informa. 

Terreno para construção 
Vende-se na Costa Nova num 

dos melhores locais desta praia, 
Trata em Aveiro: António Pe- 

reira Osório — Rua de Mendes 
Leite, 8 — Aveiro — Telef. a3960. 

  

  

ANÚNCIO 
Concurso público para 
arrematação da emprei- 

tada de construção de 

uma ponte-cais no por- 
to bacalhoeiro de 

Aveiro 

Faz-se público que, no 
dia rr de Maio de 1964, pe- 
16 horas, na Junta Central 
de Portos, situada em Lis- 
boa, na Rua de S. Nicolau, 
n.º 13-3.º, perante a Comis- 
são para esse fim nomeada, 
se procederá à recepção e 
abertura de propostas para 
arrematação da empreitada 
acima mencionada. 

Para ser admitido a con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, 
suas Filiais, Agências ou 
Delegações o depósito pro- 
visório de 21. 118870 ( vinte 
e um mil cento e dezoito 
escudos e setenta centavos) 
mediante guia passada pelo 
próprio concorrente, confor- 
me modelo apenso ao pro- 
grama de concurso, 

O depósito definitivo se- 
rá de 5º/, do valor da adju- 
dicação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis dentro das horas de 
expediente na Junta Cen- 
tral de Portos e na Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro, na Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, n.º II0-2.º, 

Junta Central de Portos, 
2 de Abril de 1964. 

PELO PRESIDENTE 

O Engenheiro - Chefe do Repartição de Exploração 

luís da Fonseca 

  

ANÚNCIO 
Coucurso público para 

arrematação da emprei- 

tada de coustrução de 

uma ponte-cais para 
atracação de lanchas em 

S. Jacinto, no porto de 

Aveiro 

Faz-se público que, no 
dia 11 de Maio de 1964, pelas 
16 horas, na Junta Central 
de Portos, situada em Lis- 
boa, na Rua de S. Nicolau, 
n.º 13—3., perantea Comis- 
são para esse fim nomeada, 
se procederá à recepção e 
abertura de propostas para 
arrematação da empreitada 
acima mencionada. 

Para ser admitido a con- 
curso é necessário efetuar 
na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Pervidência, 
suas Filiais, Agências ou 
Delegações o depósito pro- 
visório de 5.268800 (cinco 
mil duzentos e sessenta e 
oito escudos) mediante guia 
passada pelo próprio concor- 
rente, conforme modelo 
apenso ao programa de con- 
curso, 

O depósito definitivo 
será 5º/, do valor da adjudi- 
cação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis dentro das horas de 
expediente na Junta Central 
de Portos e na Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro, 
na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º t10—2.º. 

Junta Central de Portos, 
2 de Abril de 1964. 

PELO PRESIDONTE 

O Engenheiro-Chefe da Repartição de Exploração 

luís da Fonseca 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS [EXCEPTO ANGOLA | 

CAPITAL: 500.000 CONTOS x RESERVAS: 274.84] CONTOS 

  

  

1864 

EM PROL DA 

cem anos 

ECONOMIA E 

19 64 

DE PORTUGAL DAQUEM E DALÉM-MAR 

MAIS DE UMA CENTENA DE DEPENDÊNCIAS AO DISPOR DOS SEUS CLIENTES 

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

DO PROGRESSO 

 



  

Partidas para: 

Para conhecimento do Ex.”º Público, informa-se : 

1 — Carreiras dos Domingos: 

Aos domingos, além das carreiras normais indica- 
das nos horários, realizam-se, a título experimental, 
mais as seguintes: 

  

  

  

Bradas | Esgueira 8. Bernardo Q.ta do Gato 

I415a) 1315 14,45 14,25 
18,00 15,20 18,40 20,05 
19,10 16,00 19,45 
20,55 18,05 20,45 

18,35 
: 19,30 

20,25         

Partidas de: 

A carreira assinalada com a) parte da Ponte Parça; 
todas as outras têm início na Estação. 

  

  

    

Aradas Esgueira 8. Bernardo Ata do Gato 

14,27 13,58 15,02 14,45 
18,17 15.28 1857 20,25 
19,27 16,08 20,02 
21,12 18,13 21,02 

18,43 
19,38 
20,33           2 — Carreiras dos Cinemas: 

Conforme já foi anunciado, realizar-se-ão carreiras 
extraordinárias para Aradas, Esgueira, S. Bernardo e 

Serviços Municipalizados de Aveiro 
Transportes Colectivos 

Quinta do Gato no fim das sessões cinematográficas 
de sábado e domingo. 

Como nestes dias há sessões nos dois cinemas, não 
é possível, por falta de material, fazerem-se carreiras 
independentes, para os locais indicados, a partir de 
ambos, como se vinha fazendo, 

Por esta razão, cada carreira terá do servir os dois 
cinemas, para o que se fixaram os seus horários de for- 
ma que os autocarros passem em frente das Casas de 
Eepectáculos às seguintes horas: 

Sessões de sábado - às o h. e 30 min. 

Sessões de domingo - às o h, e 15 min. 

a Normalmente, a estas horas já devem ter termina- 
do as sessões; porém, se acontecer alguma vez que a 
sessão de um dos cinemas não haja terminado, os au- 
tocarros não poderão retardar a sua partida, para não 
prejudicarem os passageiros do outro cinema, determi- 
nação para a qual se pede a especial atenção do Ex,mº 
Público frequentador destas carreiras, 

3 — Horários Distribuidos 

Os horários distribuidos contêm alguns lapsos, dos 
quais os mais importantes são os seguintes: 

1.º À carreira 3 A/3 de domingo, que parte da Estação 
às 13 h. e 15 min. termina na Ponte Praça às 13 
h. e 45 min. 

As carreiras de domingo que, no quadro das «Par- 
tidas da Ponte Praça para a Estação» (penúltima 
página), figuram às 20 h. e 21 h. são, respectiva- 
mente, às 19 h, e 55 min. e 20 h. 55 min. 

As partidas da Ponte Praça para Aradas que no 
quadro da mesma página estão indicadas às 19 h. 
e 35 min. e 20 h. e 35 min. são, respectivamente, 
às 19 h. e 30 min. e 20 h, e 30 min,   

  

Serviços Médico - Sociais 

Federação de Caixas 

de Previdência 

AVISO 
Concursos Médicos 

Estão abertos concursos 
documentais de provimento 
por 30 dias, com inicio em 
6 de Abril de 1964, para 
médicos das especialidades 
de ESTOMATOLOGIA e 
OFTALMOLOGIA, do Pos- 
to Clínico n.º 24 (S. João da 
Madeira), devendo a docu- 
mentação ser entregue na 
Delegação da Zona Centro — 
Rua Antero de Quental, 180 

    

a 184, Coimbra, ou na sede 
da Federação — Avenida 
Manuel da Maia, 58-2.º Lis- 
boa, até às 18 horas do dia 
5 de Maio do mesmo ano. 

As condições de admissão 
encontram-se patentes na- 
quela Delegação, bem como 
na sede da Federação e no 
Posto aludido, 

Lisboa, 28 de Março de 
1964 

A DIRECÇÃO 

Agradecimento 
A Femílis de Manuel Meria Bolais 

Mónica vem por este meio agradecer 
a lodas es pessoes que acompanharam 
o extinto à sua última morada, pedindo 
desculpa de qualquer falta que invo- 
luntãrismente hejs cometido, 

  

POLYRAM 

Combi 

BS 

Ag Y (co ( Produto Quimico para a Agricultura 

Rua Senhor dos Aflitos, 59 —Telefone 22372 

AVEIRO 
  

Vendem-se 
duas casas com quintal, sitas na 
estrada de S, Bernardo (próximo 
do Albergue). Nesta Redacção se 
informa, 

Habitação e Lojas 
Alugam-se, ao lado do Pa- 

lácio da Justiça. Informações 
no Armazém Sérgios. 

  

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA » 

— Horário das Missas — 
na cidade 
a0s domingos é dias santos 

Sé Catedral ;-9-—xx 
18.30 

Carmelitas . . .. 8 
Santo António . 9.30 
Santa Joana. . .. 10 
Misericórdia, . . . 2 

Vera Cruz 730—9 
II — 12 — 19 

Carmo . 6.30 — 8.30 
10 — 18,30 

Barrocas. . . .. 9 

Esgueira. 7= 10 

S. Bernardo . ; —- 10     
CONCURSO 

Para a construção duma 
nova Igreja 

A Fábrica da Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima — 
Póvoa do Valado e Mamo- 
deiro— do concelho de 
Aveiro, abriu concurso para 
a construção da 1.º fase da 
sua nova Igreja, O projecto 
ecaderno de encargos podem 
ser consultados na residên- 
cia paroquial da mesma fre- 
guesia em todos os dias 
úteis.As propostas terão de 
ser entregues em carta fe- 
chada, até ao dia 14 de Maio, 
sendo abertas nesse mesmo 
dia, às 15 horas. 

P. Qrlor Tavares de Qlmpida 
  

Ferando de Seiça Novos 
MÉDICO 

Ex-estagiário dos Serviços de Alergia da 
Clinica de Nuestra Senora de lo Concep- 
cion (Dr Jiménez Dioz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de La 
Santa Cruz y Son Poblo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
da, todos os dias, a partir des 
14 30 horas. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
ranço Pelxinho, « 87 1,0 E 

Residência — MR. de Ilhavo - 64 
oD 

AVEIRO     
  

Sofre dos pés? 
A 

Farmácia Morais Calado 

Custa-lhe a andar ? 

  

em especial de 

Rua de Coimbra, 13-15 AVEIRO 

Informa que no próximo dia 

22 de ABRIL 
Um técnico pratipedista, especializado na Ale- 

manha, observará e aconselhará, gratuitamente, todas 
as pessoas, incluindo as crianças, que 

SOFRAM 

  

DOS PÉS 

Pés chatos, valgus e cavus; metatarsalgias; de- 
dos em martelo; calos, calosidades e joanetes; etc, 

O mesmo técnico também indicará o que melhor convém em 

Fundas para Herniados e Meias Elásticas 

  

  

  
  A fim-de evitar perdas de tempo, é favor marcar a sua 

hora com antecedência, o que desde já se agradece.     6 
*
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Uma criança premia- 
da pelo Governo Civil 

O sr. Governador Civil 
premiou com dois mil es- 
cudos o menor de 8 anos, 
Raul Manuel da Silva Ta- 
vares, porque o pequeno, 
quando há tempos se en- 
contrava a brincar numa 
das margens do rio Ague- 
da, junto à ponte de Ois da 
Ribeira, com duas crianças, 
Maria Isabel da Silva Ta- 
vares e Maria Celestina 
Dias de Oliveira, de 7 e de 
3 anos respectivamente, se 
atirou à água, com risco da 
própria vida, salvando a 
última de morrer afogada, 
pois tinha caido ao rio. 

Quem perdeu ? 

No período de 16 de 
Março a 15 de Abril foram 
achados e entregues na Se- 
cretaria da P. S. P. os se- 
guintes objectos e valores: 

Um anel; uma argola com chaves; 
um lenço de mão; um guerda-chuva 
de homem; uma luva de homem; um 
porta moedas com dinheiro; uma cha- 
pa de matrícula de bicicleta n.º 19744; 
um par de luvas de senhora; uma 
chave; um faisão; um sapatinho de 
lã, de criança; ums navelha; um porte- 
-moedas com dinheiro; a quantia de 
500300; uma argola com chaves e 
corte-unhas; um sepato de criança; 
um embrulho com várias peças de mo- 
torizada; a quantia de 20$00; a quan- 
tia de 20800; quinze pequenes ban- 
deiras de clubes desportivos; um ces» 
linho em plástico, de criança, com um 
par de óculos de senhora; dez sacos 
de linhagem. 

Conferência do 
Dr. José Neto 

Na próxima quarta-feira, 
dia 22, às 27.90 horas, O sr. 
Dr. José da Cruz Neto, dis- 
tinto médico nesta cidade, 
fará uma palestra na sede 
da Acção Católica, promo- 
vida pela LIC e LICF, so- 
bre o tema «A Família e a 
limitação dos nascimentos». 

A entrada é livre. 

  

  

A Avicultura na Região 

O sr. Dr. Nuno da Cunha 
Dias, Delegado da Junta 
Nacional dos Produtos Pe- 
cuários em Aveiro, foi ora- 
dor em novo colóquio, reali. 
zado na sede daquele orga- 
nismo, sobre o tema « Pano- 
rama actual da Avicultura 
na região de Aveiro ». 

Apreciando o notável in- 
cremento que a avicultura 
industrial está a ter na nos- 
sa região, sobretudo nas 
áreas agricolamente mais 
pobres, o sr. Dr. Cunha Dias 
confrontou o valor e a qua- 
lidade da produção dos aviá- 
rios industriais em relação 
à produção tradicional, de 
feição caseira, e concluiu o 
seu trabalho com algumas 
considerações sobre a van- 
tagem dos avicultores se in- 
tegrarem numa organização, 
tendo em vista principal- 
mente a colocação dos pro- 
dutos no mercado. 

Porto de Aveiro 

Vão ser construídas duas 
pontes-cais no porto de 
Aveiro, — uma no Porto 
bacalhoeiro e outra para 
atracação de lanchas em 
S. Jacinto. 

Para esse fim efectuam- 
-se concursos em 11 de Maio, 
na Junta Central de Portos. 

Movimento Marítimo 

Entrou no porto e está a 
carregar toros de eucalipto 
para Roterdão o navio es- 
panhol « Almenara», que 
veio, em lastro, da Alema- 
nha. Trata-se, talvez, do 
maior navio que até hoje 
demandou Aveiro, pois 
mede go metros de compri- 
mento e 14 de largura e car- 
rega 2.600 toneladas de mer- 
cadoria. 

Esperam-se mais navios 
para o mesmo efeito. 

«LITORAL» 
novo barco mercante lançado à água em S. Jacinto 

CONTINUAÇÃO 

einto, a sr.* D. Guilhermina Roe- 
der, mãe do sr. Carlos Roeder. 
O Senhor D, Manuel de Almeida 
Trindade, após a bênção, proferiu 
algumas palavras alusivas ao 
acto, 

O sr. Dr. Vale Guimarães falou, 
seguidamente, para explicar a ra- 
zão por que a cerimónia se reves- 
tia de tanta solenidade: o facto de 
se tratar da primeira unidade cons- 
truída à luz dos princípios fixados 
em despacho pelo sr. Ministro da 
Marinha sobre navegação costeira, 
em Novembro de 1961. Aveiro 
— disse — tomara a iniciativa de 
responder ao apelo, com o que 
todos sentiam verdadeiro regozijo, 
quer por terem a consciência do 
que o transporte costeiro repre- 
senta na vida nacional, quer tam- 
bém por darem a essa iniciativa o 
carácter de homenagem ao sr. 
Almirante Quintanilha e Mendonça 
Dias. O orador aludiu ainda ao 
papel do porto de Aveiro no trans- 
porte costeiro, recordou o melho- 
ramento da barra, em que o Go- 
verno gastou muitos milhares de 

DA ÚLTIMA PÁGINA 

contos, e dirigiu calorosa saudação 
ao sr. Presidente da República. 

O Senhor Ministro da Marinha, 
aludindo ao lançamento daquele e 
de outros barcos, disse que a acti- 
vidade dos estaleiros não pára e 
que o desenvolvimento das indús- 
trias ligadas ao mar prossegue sem 
desfalecimentos e de acordo com 
as necessidades nacionais. Falou 
depois da navegação costeira e das 
atenções que ela merece, Em refe- 
rência ao «Litoral», disse: « Como 
já é tradicional, o estaleiro contir- 
mou a sua alta competência téc- 
nica; por isso a todos felicito: o 
armador e aqueles que deram o 
melhor da sua inteligência e esforço 
à construção que vemos ». 

O nosso barco, de linhas muito 
elegantes, é um cargueiro de 750 
toneladas, 55,03 metros de compri- 
mento, 50,04 metros entre pontes, 
8,20 metros de boca, e 20 metros 
desde o fundo da quilha até ao 
topo do mastro. Possui todo o equi- 
pamento necessário à sua finalida- 
de e vai imediatamente entrar ao 
serviço de transporte costeiro. 

A Câmara 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA UM 

da cidade em vias de franca 
solução, prevendo-se para 
muito-breve, conforme já refe- 
rimos, o início dos trabalhos 
da primeira fase. 

Numa segunda fase, irá a 
Câômars pôr em praça o ler- 
reno destinado a um edifício a 
que já se dé o nome de «Edi- 
fício de Aveiro» e que é uma 
torre de 90 metros constituindo 
o símbolo da cidade dentro 
da região. A propósito, disse 
o sr. Presidente da Câmara 
aos representantes dos órgãos 
de informação que seria da 
maior utilidade despertar os 
interesses dos aveirenses para 
a construção desse edifício, 
pois de outra forma nos arris- 
caremos a que seja gente de 
fora que venha tomar a inicia- 
tiva. Esse empreendimento deve 
vir 8 ser, na verdade, orgulho 
nosso, prova segura de amor 
pela terra que nos pertence. 

O Cortejo da Telha 
em São Bernardo 

Foi uma bela jornada o 
chamado cortejo da telha 
para as obras da nova igreja 
em construção na freguesia 
de S. Bernardo. Grande pelo 
seu rendimento, que atingiu 
perto de 32 contos, ele mar- 
cou também pelo aspecto 
folclórico de que se reves- 
tiu. Depois de percorrer 
as principais artérias da 
paróquia, o cortejo encami- 
nhou-se para o local do novo 
templo. Ali celebrou missa 
campal o pároco, sr. Padre 
José Felix de Almeida, que 
proferiu uma homilia ade- 
quada, de regozijo e de agra- 
decimento a todo o povo 
pela maneira entusiástica 
com que correspondeu a 
mais este seu apelo. 

FALECIMENTOS 

António Ferreira Borralho 

Faleceu recentemente no Congo, 
com é8 anos de idade, o sr. António 
Ferreira Borraiho, natural de Verde- 
milho. Deixou viúva a sr.º D. Maria 
Helena Gonçalves Borralho, era ir- 
mão do sr. Manuel Ferreira Borralho 
e cunhado do sr. Dr. Alvaro Eurico 
Gonçalves. 

Dr. António Cabral de 
Sucena e Sampaio 

No Caramulo, onde era médico, 
faleceu, no dia 2, o sr. Dr. António 
Cabral de Sucena e Sampaio. Tinha 
57 anos, era casado com a sr.* D. 
Maria da Piedade da Nóbrega Ca- 
nelas de Sucena e Sampaio, pai do 
sr. António José Canelas de Suce- 
na e Sampaio e cunhado do sr. 
Eng. António Sebastião da Nóbre- 
ga Canelas, Chefe do Gabinete Téc- 
nico da Câmara Municipal de 
Aveiro. 

D. Maria da Conceição 
Vieira Gamelas Tavares 

Acometida de grave doença no 
dia 8 à noite, quando entrava no 
Teatro Aveirense para assistir ao 
espectáculo de ballet que ali serea- 
lizou, veio a falecer pouco depois, 
no Hospital de Santa Joana, a sr.* 
D. Maria da Conceição Vieira Ga- 
melas Tavares, de 66 anos de idade, 
A notícia deste lutuoso aconteci- 
mento causou em Aveiro profunda 
consternação, atentas as circuns- 
tâncias em que se deu e as quali- 
dades e virtudes que exornavam a 
saudosa senhora, pertencente a 
uma ilustre família desta terra. 

Era casada com o sr. Coronel 
João Pereira Tavares, antigo Co- 
mandante Militar e do R. 1, 10 de 
Aveiro; irmã do sr, Dr. José Vieira 
Gamelas, casado com a sr.* D. Ma- 

defenda 
0 seu 

batatal 

usando 

   

o novo e eficaz insecticida 
contra o escaravelho ! 

ta Lito 
SHELLTION É UM CONCENTRADO EMULSIONÁVEL CON- 
TENDO 20% DE AZINFOS. TRATA-SE DE UM INSECTICIDA 
DE GRANDE EFICÁCIA NO COMBATE AO ESCARAVELHO 
DA BATATEIRA. 

PRODUTOS. QUÍMICOS 

DISTRIBUIDORES 

AVEIRO   

  

AGÊNCIA COMERCIAL RIA, L.”* 
RUA CONSELHEIRO LUIZ DE MAGALHÃES, 15 

TELEF. 23011     

  

    

ug case com 14 

A nossa edição 
de hoje publi- 

páginas   
  

  

CONTINUAÇÃO DA 

res pela simples suspeita de 
mistura de «vinhos que são 
primos co-irmãos». Este dr. 
Sousa Faria morre na ca- 
deia da Relação do Porto 
por «ter deixado envasilhar 
na sua adega um odre de 
vinho a um frade capucho, 
que o tinha tirado de es- 
molas pelo lagares». 

Dura lex, . no entanto o 
vinho de Oeiras, da lavra 
do Marquês de Pombal, a 
cem léguas do Douro, esse, 
tem a porta aberta porque, 

  

falda Cardoso Gamelas; cunhada 
do sr. Dr. José Pereira Tavares, 
casado com a sr.º D. Ana Augusta 
Dias Tavares, e do sr. Elias Pereira 
Tavares, casado com a sr.º D. 
Maria José Tavares; tia das sr.º* D. 
Hermeliana Augusta Tavares Bar- 
reto, esposa do sr. Coronel Evan- 
gelista de Oliveira Barreto, Coman- 
dante do R. IL 10, D. Maria José 
Cardoso Vieira Gamelas Grangeon 
Lopes, esposa do sr. Carlos Gran- 
geon Ribeiro Lopes, D. Maria Rosa 
Cardoso Vieira Gamelas Zagalo, 
esposa do sr. Eng. José Pereira 
Zagalo, D. Carmen Martins Mar- 
ques, esposa do sr. António Mar- 
ques, e D. Antónia Martins de Oli- 
veira, esposa do sr. Domingos Oli- 
veira; e do sr. Fausto Tavares Mar- 
tins, casado com a sr* D, Alice Le- 
mos Martins. 

Às famílias em luto apresenta 
o Correio do Vouga sentidos cum- 
brimentos de pesar. 

ICAS 
ÚLTIMA PÁGINA 

diz Sua Ex.... «é tão co- 
berto e tem tantos espíri- 
tos, que uma pipa dele tinge 
e espiritualiza dez pipas do 
Douro !!!» 

Apesar de tudo, Sousa 
Costa não esconde a sua 
admiração pelo Marquês e 
busca-lhe atenuantes. Na 
crueldade, mostra-nos, na 
mesma época, o seu figuri- 
no, o francês Choiseul. E 
vai mais longe no paralelo ; 
recua até Richelieu e mes- 
mo Luís XI. 

Salvo o devido respeito 
pela memória do ilustre es- 
critor, creio que o confronto, 
quanto a processos de go- 
verno, devia fazê-lo cá, en- 
tre D. José e D. João V ou 
D. Maria 1, ambos quase 
contemporâneos do «Grande 
Estadista» que possui mo- 
numento leonino,o que nun- 
ca logrou um Vasco da Ga- 
ma ou um Castelo Melhor, 

O que vale é que a His- 
tória não se escreve no cal- 
cário mole de estátuas er- 
guidas pela paixão partidá- 
ria, à custa de alcavalas 
postais! E ainda menos se 
escreve numa toponímia 
que, outrora, foi eminente- 
mente popular e, hoje, tre- 
sanda a guerra civil,



  

POSTOS DE SOLDADURA 
Electreax 

    

CAÇADORES... 

Passa -se pelo valor da existência : 

Espingardaria com equipamento de alta precisão 
de carregamento de cartuchos, 
Bastante clientela. 
Motivo à vista, 

Joma 

R. Gustavo Ferreira Pinto Basto, 8 
Tel. 22883 — AVEIRO. 

  

  

  

  

preferidos pela 

A Mordomia das Festas em honra de N.º S.º 
dos Campos na Colónia Agrícola da Gafanha, a 
realizar nos dias 30, 31 de Maio e 1 de Junho, 
aceita propostas para a exploração de BUFETES, 
até ao dia 25 de Abril. 

l 

Os Indústria di 

Mais de 1.000 Postos vendidos são uma 

PARA PEQUENAS E GRANDES INDUSTRIAS DESDE 160 a 500 Amp. 

Se ESTÁ INTERESSADO, PRO- 
PoMmoS uma Demonstração 

Gafanha da Nazaré, 28 - 3 - 64 : : Ray 
Fabricante e distribuidor para todo o pais   

ELECTRIFICADORA DO VOUGA 
de= 

Comunicado 

AO EXMO. CONSUMIDOR da 

PASTA DENTÍFRICA PROFILAN 

NÃO DESTRUA a embalagem da sua PASTA 
AouB, média ou gigante! 

OFeReÇA-A 
a uma OBRA ou INSTITUIÇÃO DE CARIDADE da sua simpatial 

Cada uma VALERÁ $50, para OS MUITOS 
QUE PRECISAM DE SI! 

Fique anónimo... 

  

das garantias da sua alta qualidade 

  

de Matos 

Telef. 22438 — AVEIRO 
Esta firma tem também uma secção de bobinagem de motores e transformado- 
res e reparação de toda a aparelhagem eléctrica, com pessoal especializado. 

TODOS OS NOSSOS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS 

EEE SE as emr/ osina) 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVE RO 

João R. 
Rua Eça de Queirós, 18-20 — 

    

  será mais digno! 

  

  

Dactilógrafos-Correspondentes 
Deseja empresa próximo da cidade de Aveiro 

São motivo de preferência possuir bons conhecimentos 
das línguas portuguesa e inglesa. E' obrigatório responder 
por carta manuscrita pelo próprio com indicação do orde- 
nado pretendido e referências que habilitem a uma me- 

  
(ASIA AMI 

  

  

lhor apreciação da competência profissional. 

Cartos à Redacção do «Correio do Vouga” ao n.º 66 

  

  

Empregado de Escritório 
Com o curso geral dos liceus ou equivalente, que seiba 
escrever à máquina e que esteja livre do serviço militor. 

Recebem-se inscrições na sede do 

Sindicalo Nacional dos Empregados de Escritório e Caixeiros do Diskrito de Avgiro 
Rua dos Combatentes da G. Guerra, 77-1.º 

AMB TR O         

M. Bem Gónego 
MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA 
—— E DENTES   

Consultas: — dias úteis 
14.30 às 18 horas. 

Consultório; — Rua Con- 
selheiro Luís de Magalhães 
39- A, 2.º, 

AVEIRO 

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório: 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22082 AVELHO 

Consultas às a.ºº.feiras, 
4.8 e 6.ºº das I5 às 20 horas. 
Residência: 
Rua Eng Gudinot, 23-20 
Telef 22080 AVEIRO     

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente de Feculdade 
de Medicina de Lisbos 

linstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas des IO às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Telefones f Residência 22351 

  

      

  
Produtos Sandoz, Lda. 

Rua de S. Caetano, 4— Lisboa 3 

Proteja as suas fruteiras 
contra: 

piolhos, pulgão lanígero, 
aranhiço vermelho e mosca dos frutos 
com 

Ekatine 
insecticida acaricida sistémico 

Ânthio 
insecticida acaricida sistémico e 
de contacto 

Solicite-nos os esquemas de tratamentos 
para as suas árvores. 

          
  

        

  

    

Acções — Títulos 
da 

F. CAMPOS, FILHOS, Ss. A. 

compram-se 
Resposta à Redacção do «Correio do Vouga » ao 

n.º 67 — AVEIRO 

  

  

Empregado 
Com carta de ligeiros, para venda de material 

electro-doméstico, pneus, etc., conhecendo bem área 
Aveiro. 

Dirigir Apartado go — AVEIRO 

  

    Empregado para Escritório 

Com alguns conhecimentos de contabilidade e 

dactilografia, dando boas referências. 

Dirigir ao Apartado go — AVEIRO         Fr
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Dactilógrafa 

PRECISA A FIRMA 

As Porcelanas de Aveiro, Limitada 
  

  

  
CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 

COM DIPLOMA 
mecanocRáFrica De aveiro 

Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883. 
(junto ao Teatro Avelrense |     

EDUARDO ALVES BARBOSA 
Concessionário exclusivo dos veículos automóveis 

SIMCA — Scania Vabis — HANOMAG 
(camions) 

Stock de peças e acessórios rigorosamente de origem 

Simea «IO» 1 Folksuagem . . . TIM 
Mem o e) » e o IS! 
» Hisido . . 18] Opel Rapitan (luso) . 1988 

Barman Ghia . 19% e muitos outros 

Facilitam-se trocas e pagamentos 

STAND SIMCA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 150 A 

Telef. 22760 AVEIRO 
J, Rodrigues Póvoa     

  
    

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES es 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consaltas todos os dias 
de manhã e de tarde 

áven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 22633 
Telef. | GSidência” 22019 

ex, Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av, Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drio — Telefone 
23875 às segundas, quortos e 
sextas-feiras a partir des IO horas. 

Residência — Ay. Salazar, 46-1,9 Drt,9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 

quartes-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da M|- 
sericórdia — sos Sábados bs 14 h 

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 
APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do fubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcada 

Av, Dr, lourenço Peixinho, 50 - 1.º 
Consultório 22708 

TELS. Segiamacto Soma 
AVEIRO 

  
  

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 
do cancro genital) 

Histero' — Salpingegrafia 

Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 
  

Enfermagem — a cargo de en- 

fermeira-parteira diplomada 
  

Consultório —. Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, g2 - À - 2.º 

(das 15 às 19 horas às 

2.08, 4as é 6.08,) 
Telf, 23182 

  

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-].0 

reLerone z2708 
Aveiro 

  

    A Óptica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros    



    

            

AGLOMERADO DE MADEIRA 

   
Possibilidades magníficas na construção civil e mobiliário 

As portas de aglomerado JOMAR — OKAL, com revestimento duplo 
de folhas de madeira, são fabricadas, em múltiplas dimensões, a preços 

” mais baratos do que as portas tradicionais. 

JOMA RE 2Na 
Okal 

% Mais leve do que madeira. 

% Não empena nem arqueia. 

% Mais decorativo 

tido de qualquer 
por poder ser reves- 

espécie de madeira. 

% Decorações mais perfeitas e econó- 
micas. 

  

João Marques Pinto & C., Lda. » Porto RUA DA LAMEIRA DE CIMA, 48-PORTO 

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
no dia 9 de Maio próximo, 
pelas onze horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca 
de Aveiro, se há-de proce- 
der à arrematação pela pri- 
meira vez e pelo maior pre- 
ço oferecido acima do valor 
que a seguir se indica, do 
prédio adiante mencionado, 
penhorado aos executados 
José de Jesus Maio, carpin- 
teiro e mulher Maria dos 
Santos Azevedo, doméstica, 
residentes na Quinta do 
Gato, freguesia de Aradas, 
desta comarca, nos autos de 
execução sumária que lhes 
move a firma Neves & Rato, 
Limitada, com sede em Mi- 
ra, comarca de Vagos: 

A ARREMATAR 

Casas e quintal no sítio 
de Carregueiro, Quinta do 
Picado, freguesia de Aradas, 
a confinar do norte com 
António Simões Maio, sul, 
nascente e poente com ca- 
minhos, inscritos na matriz 
sob o artigo n,º 964, descri- 
to na Conservatória, sob o 
n.º 46.982, a fls. 94 do livro 
B.r21, que vai à praça por 
SETE MIL SETECENTOS 
SETENTA E SEIS ESCU- 
DOS. 

Aveiro, 14 de Abril de 
1964. 

O Juiz de Direito, 

António Pires Cardoso 

O Escrivão de Direito 

femando Rodrigues Ferreira 

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultas des 11 às 13 h, 
e des 1505 19h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef.( Consuir: 22779 AVEIRO       

Achou-se 
Caneta de tinta permanente, em 

S. Tiago, que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe, Falar com 

Amáândio de Matos Oliveira 

Aradas — Aveiro 

[SS 

TRANSPORTES 

“TRAGEL” 

  

Longo e pequeno curso 

Sede em Lisboa : 

Fel. Donfica, 682 - 
Tel. 701017/8 

Filial em Cacin 
Tel. 91125     

iai 

serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Lista dos candidatos 
admitidos às provas práti- 
cas do concurso para o lu- 
gar de MOTORISTA do 
serviço de transportes co- 
lectivos. 

delur Marques dos Santos 
João Maria da Costa Pinto 

João dos Sanhos Silva 
Manuel Ferreira do Aodrado Taborda 

Foi excluído um candi- 
dato por ter idade superior 
à estabelecida, 

Para a prestação das 
provas deverão os candida- 
tos apresentar-se na sede 
destes Serviços pelas 10 
horas do próximo dia 20, 
trazendo o seu bilhete de 
identidade, caneta de tinta 
permanente e borracha bem 
como a sua carta de condu- 
ção de serviço público. 

Aveiro, 13 de Abril de 
1964. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

a ) Dr. Arlur Alves Moreira 

Vende-se 
TERRENO 

Para Vivenda, em bom 
local, no Sol-Posto, perto de 
Aveiro. Informa: 
Amaro Varelas — Quinta 

do Gato — Aveiro 

CASA 
com quintal, ou terreno para cons- 
trução. VENDE-SE, na Estrada de 
S. Bernardo, próximo da variante, 

Tratar com Zélia Mónica 
S. Bernardo — Aveiro     

  

PIANO 
COMPRA-SE 

Vertical, armado em ferro. 
Resposta a esta Redacção ao N.º 65. 

/º 

OCULISTA 
R. Combatentes G. Guerra 18-30 

Tlef. aqasa AVEIRO 

  

     

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2* publicação 

Faz-se saber que pelo 
2º Juízo de Direito — 1.º 
Secção, da comarca de 
Aveiro, nos autos de exe- 
cução de sentença que o 
Banco Nacional Ultrama- 
rino, Filial de Aveiro, move 
às firmas «Colares Pinto, 
Irmãos », sociedade em nome 
colectivo, com sede no Car- 
regal — Ovar; « Lacticínios 
do Carregal, L*, », sociedade 
or Totas, com sede em 
var; « Ovarlite, Lº», so- 

ciedade por cotas, com sede 
em Ovar; e a Maria Agueda 
Colares Pinto, solteira, Ma- 
ria da Glória Colares Pinto, 
solteira ; Maria Amélia Cola- 
res Pinto, solteira; Maria 
Hermínio Colares Pinto, 
solteira; José Colares Pinto, 
solteiro, antigo gerente ban- 
cário; Helena da Cruz Cola- 
res Pinto, viúva; e António 
Hugo da Cruz Colares Pinto, 
eesposa D. Guadalupe da 
Conceição Colares Pinto, 
todos proprietários e indus- 
triais, residentes no lugar 
do Carregal, comarca de 
Ovar, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda 
publicação, citando os cre- 
dores desconhecidos dos 
executados para, no prazo 
de dez dias posterior aos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos desde que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados. 

Aveiro, 1 de Abril de 
1964. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Francisco Havigr de Morais Sarmento 

O Escrivão de Nireito 

Américo Casquilho de Faria 
Correio do Vouga n.º 1694 de 17.4.84 

Operários 
com prática do moldes de gesso 
para indústria de barro branco, 
no Centro, PRECISAM-SE, Res- 
posta à Administração deste jornal 
ao N.º 63. 

Agente Técnico 
com prática de cerâmica branca, 
PRECISA indústria no Centro do 
País. Resposta à Administração 
deste jornal ao N.º 64. 

  

(da Finlândia a Portugal). 

Sofia, 19   

A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPARI... 
MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 

no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar 

«como se fosse com as mãos» 

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade, Mi- 

lhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FNÇ) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

GOIMBRA — Farmácia Veigas & Coelho — Rua da 

Durante o intervalo dos visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles. que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

BIA 20 DE ABRIL 

DIA 21 BE ABRIL 

DIA 22 DE ABRIL     ET
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TAC As Ú 
” Sá ia dizendo, a cidade do Porto «vestiu-se 

  

toda de luto pesado» quando muitos dos seus 
filhos foram condenados ao baraço e cutelo 
do «Grande Estadista» que foi o Marquês 

de Pombal, 
Sousa Costa precisa: foram «enforcados e esquar- 

tejados treze dos vinte e um condenados à pena úl- 
tima» (oito safaram-se a tempo); aplicaram-se pal- 
matoadas nas mãos da garotada que agitou bandei. 
rolas na rua e tocou os sinos, os tambores e as buzi- 
nas; açoites e confisco de metade dos bens a vinte 
e cinco; e «açoites e confisco dos bens dos réus con- 
denados a degredo». «Soma total de 478 condenações». 

Da matança da Cordoaria não ficou lápida a per- 
petuar o feito, a que foram obrigados a assistir os 
parentes das vítimas, incluindo os impúberes! 

Poucos lustros volvidos, quando o cutelo da Re- 
volução Francesa despachou cabeças a eito, desta 
para melhor, como o ceifeiro faz tombar as espigas 
do centeio pelo S. João, houve espectadores que sau- 
daram a lâmina fulgente com carrascão de Bordeus 
e copos de Borgonha. 

m 1828, na capital do Norte, na altura em que 
os desgraçados de Aveiro agonizavam na forca, houve 
quem festejasse a barbaria com cálices do Porto! 

Há que chamar os bois pelo seu nome. A tirania, 
pelo facto de mudar de sinal, não deixa de ser tirania. 

A tirania do torno, a tirania de um partido, a 
tirania do punhal ou do sabre, a tirania do voto com 
carneiro e batatas e vinho à discrição, são manas. 
Entre todas, venha o demo e escolha! 

Claro que qualquer delas invoca «o bem comum». 
Mas o mal é que pelas vias tortuosas dos sofismas, 
o bem da comunidade começa pelo da oligarquia que 
empunha as rédeas da carroça, por vezes com o puxa- 
vante estrangeiro. 

A Companhia das Vinhas do Alto Douro demar- 
cou a zona privilegiada do vinho do Porto e preten- 
deu disciplinar a sua cultura e comércio. O princípio 
era bom, mas o Homem borrou a escrita. 

O seu procurador geral, Frei João de Mansilha, 
contempla-se e contempla outros Mansilhas, com 
pingues sinecuras, ao passo que o Dr. José António 
de Sousa Faria, lavrador do Alto Douro, é preso e vê 
com outros lavradores arrasarem-lhes adegas e laga- 

CONTINUA NA PÁGINA DE z 

por J. CRESPO DE CARVALHO 

  

  

  

já tradicional concurso dos barcos moliceiros 
excedeu, este ano, todas as previsões. Foi a 
nota mais viva e colorida de Aveiro no último 
domingo. Durante a tarde, o canal central ofe- 
receu a todos — aos milhares e milhares de 
pessoas que nesse dia nos visitaram — um es- 

pectáculo surpreendente. Houve movimento, alegria e 
sol. Poderíamos dizer que o tão celebrado «Abril em 
Portugal » foi, no domingo, aqui em Aveiro, nas águas 
que a Ria manda à cidade. 

Nada menos que 60 concorrentes trouxeram os seus 
barcos, vindos da Murtosa, da Torreira, do Furadouro, 
de Ovar, da Barra. E cada barco surgia aos nossos 
olhos como uma extensão do próprio lar, pois lá vinham 
a esposa e os filhos, mais algum vizinho ou amigo. Festa! 
Uma festa sobre as águas, que até nos recordou aquele 
momento em que, há anos, o Venerando Chefe do Estado 
foi recebido, entre alas de centenas de embarcações, na 
praia da Torreira. 

Os srs. Presidentes da Câmara e da Comissão Muni- 
cipal de Turismo, com o sr. Capitão do Porto e os res- 
tantes membros do júri — Gervásio Aleluia, Eduardo 
Cerqueira, Dr. David Cristo e Padre Manuel Caetano 
Fidalgo — assistiram ao desfile, que decorreu de forma 
perfeita, premiando, no final, pelas características dos 
desenhos e pinturas das proas e das rés dos seus barcos, 
os seguintes proprietários, todos da Murtosa: Manuel 
Maria Sousa e Silva, 1000800; Abílio Henriques da 
Fonseca, 700300; e Joaquim Augusto Antão, 400300. 

Cada uma das restantes 57 embarcações recebeu 
150300, como prémio de presença. E os homens lá par- 
tiram, contentes por terem vindo à cidade, mais conten- 
tes ainda com os prémios alcançados. 

INDICAR aos novos o ár- 
duo e penoso trilho do 
dever, é papel ingrato 
que não traz glória 

nem aplausos. O que se pro- 
cura, nos nossos dias, é a 
vida fácil, a ascensão rápida, 
o triunfo sem esforço, embora 
os caminhos a percorrer sejam 
tortuosos e a dignidade fique 
esfarrepada pelos encontrões 
a que se sujeito. 

Por isso, poucos jovens se 
sentem com disposição “para 
se submeteren às regras mo- 
reis que enobrecem a exis- 
tência, preferindo o interesse 
à abnegação, a lrensigência à 
rebeldia, o bem-estor so in- 
cómodo. 

Ao abrirmos o cofre em 
que se guardam as relíquias 
de um passado vitorioso de 
talentos e qualidades mestras 
de aveirenses ilustres, não re- 
sistimos à tentação de estabe- 
lecer confronto entre o «on- 

tem» e o «hoje», de compa- 
rarmos os valores de gerações 

«LITORAL» 
novo barco mercante 
lançado à água em S. Jacinto 

novo barco mercante «Li- 
toral», destinado ao transporte 

  

O QUE 

passadas com os des actuais, 
»e de comparar nos vem gran- 
de tristeza. 

Evidentemente que não nos 
queremos referir so apareci- 
mento de sábios, àqueles indi- 
víduos que nasceram dotados 
«de poderes maravilhosos e 
raros, mas únicamente a ho- 
mens que pudéssemos apon- 
tar como símbolos, como pa- 
radigmas, como fachos de luz 
a iluminar-nos a estrada com 
o seu alto exemplo e sua ele- 

sábado último foi mais um 
dia de festa em S. Jacinto 
por motivo da bênção e 
do lançamento à água do 

O primeiro acto foi o almoço 
servido na Pousada da Ria. Pre- 
sidiu o sr, Ministro da Marinha. 
Em nome das empresas constru- 
tora e armadora, o sr. Dr, Fran- 
cisco do Vale Guimarães dirigiu 

  

costeiro e pertencente a uma socie- 
dade aveirense, «Naveiro, Trans- 
portes Marítimos», agora consti- 
tuída. 

A fim de presidir à cerimónia 
deslocou-se de Lisboa o sr. Minis- 
tro da Marinha, que foi recebido 
no Forte da Barra, com os srs. 
Comodoro Henrique Jorge, Pre- 
sidente da Junta Nacional da Mari- 
nha Mercante, e Almirante Fran- 
cisco Spínola, Director Geral da 
Marinha. 

O Estaleiro de S. Jacinto e a 
empresa armadora quiseram dar 
aos diversos actos grande soleni- 
dade. Estiveram presentes, para 
isso, todas as autoridades locais 
e outros convidados, com suas 
esposas. Associou-se O povo festi- 
vamente, como de costume. E os 
operários também sentiram o or- 
gulho de, ganhando o seu pão, 
terem ali construido mais um navio 
para enriquecimento da frota na- 
cional, 

especiais saudações a este membro 
do Governo, ao Venerando Prelado 
da Diocese e ao Capitão do Porto 
de Aveiro, sr. Comandante Agos- 
tinho Simões Lopes. 

Foi madrinha do novo barco, 
a 67.º unidade construída em S, Ja- 
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NO PORÃO DO 

ESQUECIMENTO 

OM 
vada lição. Infelizmente, só 
encontramos, à nossa volta, 

vaidades, ambições, interesses, 
egoismo, secura de senti- 
mentos. 

«Os sapatos de ouro que 
se calçam por ambição e pra- 
zer, inutilizam a força das asas 
que levam ao céu», disse al- 
guém; mas a verdade é que 
a maior parte dos homens 
procura calçar esses sapatos 
pelo bem-estar que oferecem 
a quem os traz nos pés. Não 
lhes interessa voar nem parar 
acima do comum. 

Manuel Firmino, José Estê- 
vão, o Dr. Jaime Lima não 
morreram ricos. Entregaram-se 
à tarefa de preparar um mundo 
melhor, deram-se inteiramente 
à comunidade, so labor inces- 
sante de servir a causa pú- 
blice. 

A esta estirpe de cabou- 
queiros do futuro, pertenceu o 
aveirense Dr. Edmundo de 
Magalhães Machado, um dos 
componentes do grupo dos 
«onze valentes desta terra ». 

Quem é, pergunterão, este 
nome com o qual os aveiren- 
ses têm tido tão pouco con- 
vívio, a não ser por uma placa 
que se encontra numa esquina 

PÁGINA CONTINUA NA SETE 

TETO SEIT TT EEE ST DEFESTINE 

ANO XXXIV — N.º 1694 

Aveiro, 17-4-1964 
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